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Para a elaboração do presente Relatório e Contas consolidadas da Universidade do Porto foi

considerado um perímetro de consolidação mais alargado do que nos anos anteriores. Pela primeira

vez foram incluídos, entre outros, os Institutos de l&D de que a U.Porto é associada, o que permite

transmitir uma ideia muito mais aproximada das actividades e contas do universo U.Porto. O que

ressalta de mais relevante em 2009 é a boa capacidade da U.Porto, no seu todo, para se adaptar à

mudança. No ano transacto foi possível aprovar os novos estatutos da Universidade, avançar para o

regime fundacional e empossar os novos órgãos de governo da instituição. Com determinação e

confiança, demos em 2009 passos decisivos na implementação de uma cultura organizativa,

operativa e financeira mais consentânea com os desafios do futuro.

E foi com base nesta nova cultura que a Universidade consolidou a sua rota de crescimento,

revelando grande dinamismo em áreas cruciais da actividade académica. Em 2009, a U.Porto

distinguiu-se como a primeira universidade portuguesa a preencher 100% das vagas na 1.a fase do

concurso de acesso ao ensino superior. Simultaneamente, a U.Porto viu o seu contingente de

estudantes estrangeiros crescer cerca de 3,5% em relação ao ano anterior, O número total de

estudantes estrangeiros atingiu, em 2009, os 2.338 (2.262 em 2008), dos quais 1.183 eram

estudantes de grau e 1.155 eram estudantes de mobilidade.

Não menos reconfortantes são os indicadores relativos à investigação. De acordo com a Web of

Solence, a U.Porto é responsável por 21% dos artigos científicos portugueses publicados nacional e

internacxionalmente (1/5 do total de papers). Trata-se de um valor que comprova o nosso empenho

estratégico na investigação, enquanto factor qualificador e distintivo da Universidade no contexto

internacional.

Com base nesta capacidade científica, a Universidade apostou na valorização do conhecimento e na

transferência de tecnologia. Neste quadro, importa sublinhar a expansão da UPTEC. No nosso

Parque de Ciência & Tecnologia estão incubadas cerca de 60 start ups, o que corresponde a quase

600 postos de trabalho directos. Acrescente-se, a propósito, que foi em 2009 que arrancou o Parque

de Ciência & Tecnologias do Mar. Prevê-se que esta nova infra-estrutura da U.Porto integre as

grandes redes mundiais de investigação em ciências marítimas e permita a criação, na Fileira do Mar,

de cerca de 75 empresas de base tecnológica.

Mas a nossa afirmação, em 2009, também passou pelo reforço da intervenção cívica. Recordo que,

no ano passado, foi criada a Comissão de Voluntariado da U.Porto, uma estrutura que coordena

todas as acções de solidariedade e cidadania da nossa comunidade académica.

Deve salientar-se que a evolução da Universidade foi concretizada sem comprometer o equilíbrio

financeiro da instituição, cujas contas revelam grande solidez. As diferentes entidades do universo

U.Porto têm sabido gerar receitas próprias, encontrar meios alternativos de financiamento e assim

reduzir o peso das verbas do Estado nos respectivos orçamentos.

Refira-se que o muito que a U.Porto alcançou em 2009 se deve, em boa medida, ao empenho de

todos os que trabalham e estudam nas entidades que constituem o universo U.Porto, facto que

merece ser enaltecido. Com o contributo de todos, estamos a construir uma universidade de

investigação, indutora de desenvolvimento socioeconómico e com formação de excelência.
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No cumprimento das disposições legais e estatutárias, o Conselho de Gestão da Universidade do

Porto (U.Porto) submete à apreciação dos Senhores Membros do Conselho Geral, o RELATÓRIO DE

GESTÃO CONSOLIDADO, o BALANço CONSOLIDADO, a DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS e de FLUXOS DE

CAIXA CONSOLIDADOS, assim como os respectivos anexos relativos ao exercício de 2009.

O presente relatório de gestão diz respeito ao GRUPO U.PORTO, composto pela U.Porto, a “ENTIDADE

MAE”1, e por um conjunto de entidades relacionadas, a saber: INEGI — Instituto de Engenharia

Mecânica e Gestão Industrial, INESC-Porto — Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores do

Porto, IPATIMUP — Instituto de Patologia e Imunologia Molecular da Universidade do Porto, IBMC —

Instituto de Biologia Molecular e Celular, INEB — Instituto Nacional de Engenharia Biomédica, CIIMAR —

Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental, ICETA — Instituto de Ciências e

Tecnologias Agrárias e Agro-Alimentares, Escola de Gestão do Porto — University of Porto Business

School, UPTEC — Associação de Transferência de Tecnologia da Asprela, Fundação Gomes Teixeira,

FIMS — Fundação Instituto Arquitecto José Marques da Silva, Universidade do Porto, SGPS

Unipessoal, Lda, Loja da Universidade do Porto, Lda e UPMÉDIA — Conteúdos Multimédia, Lda.

Assim, o RELAT0RIO DE GESTÃO ora apresentado descreve as actividades, e o respectivo resultado, das

entidades constituintes do GRUPO U.P0RT0. Trata-se do primeiro RELATÓRIO DE GESTÃO do GRUPO

constituído por este conjunto de entidades. Nesta medida, cumpre realçar que, no que se refere

exclusivamente à componente Actividade, o processo de integração das actividades da U.Porto

(entidade-mãe) com os institutos de I&D e demais entidades que compõem o GRUPO, encontra-se

ainda numa fase inicial. Espera-se que durante 2010 sejam operacionalizados procedimentos eficazes

no sentido de uma progressiva integração de actividades das instituições. Este desígnio exigente e

pioneiro envolverá certamente esforços de todas as entidades envolvidas no sentido de harmonização

de indicadores de actividade, de processos de medição e de definição de mecanismos eficientes de

circulação e consolidação de informação intra-GRUPO.

A U.Porto integra na sua organização 16 entidades: a Reitoria, 14 unidades orgãnicas de ensino e investigação IFaculdade de

Arquitectura, Faculdade de Belas Artes, Faculdade de Ciências, Faculdade de Ciências da Nutrição e da Alimentacão.

Faculdade de Desporto, Faculdade de Direito, Faculdade de Economia, Faculdade de Engenharia, Faculdade de Farmacia,

Faculdade de Letras, Faculdade de Medicina, Faculdade de Medicina Dentária, Faculdade de Psicologia e de Ciências da

Educação, Instituto de Ciências Biomedicas Abel Salazar) e os Serviços de Acção Social.
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A U.Porto tem por missão a criação de conhecimento científico, cultural e artístico, a formação de nível

superior fortemente ancorada na investigação, a valorização social e económica do conhecimento e a

participação activa no progresso das comunidades em que se insere.

A U.Porto é uma instituição de educação, investigação e desenvolvimento, comprometida com a

formação integral dos cidadãos, com o respeito pelos seus direitos e com a participação activa no

progresso das suas comunidades. Assume-se hoje como uma referência nacional e internacional, quer

ao nível da qualificação cultural, artística, tecnológica e científica dos seus estudantes, quer ao nível da

produção e difusão do conhecimento. A UPorto constitui-se, pois, como um parceiro dinamizador e

mobilizador de desenvolvimento socioeconómico e cultural do pais.

A U.Porto é uma instituição de ensino superior portuguesa fundada em 1911, com origens que

remontam ao século XVIII. É actualmente a maior universidade portuguesa (em número de

estudantes, de cursos e de áreas científicas) e uma das mais prestigiadas instituições de ensino e

investigação científica do pais: 3 Pólos; 14 Faculdades; 1 Business School; 69 Unidades de

Investigação; 30 Bibliotecas; 12 Museus.

A U.Porto está entre as melhores instituições do ensino superior, constando em grande parte dos

rankings internacionais de referência como a melhor universidade portuguesa. Não obstante os

progressos de outras instituições nacionais, a U.Porto continua a ser a única universidade portuguesa

com presença em todos os rankings internacionais de referência.

A U.Porto nos rankings internacionais (dados relativos a 2009):

Academic Ranking of World Universities (Shangai Jiao Tong University)

Portugal: 1°; Europa: 171°-208°; Mundo: 402°-501°

Times Higher Education - QS World University Rankings

Portugal: 3°; Europa: 220; Mundo: 501 060O0

Performance Ranking of Scientific Papers for World Universities (Taiwan)

Portugal: 1°; Europa: 140°; Mundo: 332°

SClmago Institutions Rankings (SIR)

Portugal: 2°; Europa: 109; Mundo: 327

Webometrics (CSIC, Madrid)

Portugal: 1°; Europa: 40°; Mundo: 149°

RELATõP.o DE GESTAO CONSOLIDADO j



POHI’( )

Se olharmos as posições da U.Porto nos rankings de referência, vemos que a Universidade ainda não

cumpre as metas estabelecidas para 2011, ou seja, integrar, pelo menos, três dos rankings nos 100

primeiros lugares da Europa. Todavia, pode dizer-se que a U.Porto conheceu progressos sensíveis em

relação ao ano anterior. Eles são visíveis de uma forma mais notória no Performance Ranking of

Scientific Papers for World Universities (Taiwan), no qual se constata a recuperação de 43 e 21

posições, respectivamente, nos rankings mundial e europeu. De destacar, ainda, a posição no SIR

(SClmago Institutions Rankings) onde a Universidade surge na posição 327 no mundo e 109 na

Europa, aproximando a U.Porto das 100 principais universidades europeias, num ranking que veio

substituir o R13 (Ranking Iberoamericano de Instituciones de Investigacion). As posições hoje

ocupadas pela U.Porto nestes dois rankings projectam-na, definitivamente, como uma universidade de

investigação. De referir a consolidação da posição da U.Porto no Times Higher Education - OS World

University Rankings. embora ainda numa posição não compatível com o valor da Universidade.

Assinale-se, ainda, a evolução da posição ocupada no Webometrics, onde se verifica a subida de 122

lugares no ranking mundial e de 61 no europeu.

Em 2009, a U.Porto concluiu em todas as suas unidades orgánicas a adequação da sua oferta

formativa à nova estrutura de graus e diplomas resultante da aplicação dos princípios orientadores da

Declaração do Bolonha. No final do ano deu-se inicio à organização dos dados necessários ao

processo de acreditação preliminar dos ciclos de estudos pela Agência de Avaliação e Acreditação do

Ensino Superior.

Actualmente, a U.Porto assume-se como uma instituição de ensino superior com competências e

valências em todas as grandes áreas do conhecimento.

No âmbito das reformas em curso, a U.Porto tem investido fortemente no reforço da qualidade da

formação, na modernização das actividades pedagógicas, na sua maior ligação à investigação e no

alargamento da internacionalização.

No ano lectivo 2009/2010, a oferta de cursos conferentes de grau da U.Porto ascendeu a 273, todos

organizados ao abrigo da nova estrutura de graus, num total de 35 primeiros ciclos (Licenciatura), 18

Mestrados Integrados, 135 segundos ciclos (Mestrados) e 85 terceiros ciclos (Doutoramento). A esta

formação conferente de grau acresceu ainda um conjunto vasto e muito diversificado de cursos na

área da educação contínua, nomeadamente pós-graduada, oferecidos pelas várias escolas da U.Porto,

totalizando mais de 400 cursos/unidades de formação.

A U.Porto continua a ser a universidade portuguesa com maior número de estudantes inscritos, com o

maior número de vagas de acesso (4.050) e com pleno preenchimento na primeira fase. No entanto, o

2 No documento “Relatório de Actividades Integrado da Universidade do Porto’ é apresentada a descrição detalhada das

actividades desenvolvidas durante 2009 pelas diversas Unidades Orgânicas da U.Porto e estruturas de investigação e

desenvolvimento nelas integradas,



número de candidatos à U.Porto foi muito superior (13.933), nomeadamente em ia opção (7.238).

correspondendo a 13,8% das opções a nível nacional.

O número total de estudantes inscritos nos diferentes ciclos de ensino ascendeu, em 2008/2009, a

30.640(31,48% no 10 ciclo, 41,6% em Mestrado Integrado, 17,6% no 2° ciclo, e 9,23% no 3° ciclo). Os

estudantes inscritos em Mestrado ascenderam a 5.406, correspondendo a um aumento de 194%

relativamente a 2004. O número de estudantes inscritos em Doutoramento é de 2.829, número que

representa um acréscimo de 91,6% face a 2004.

Dos 6.878 diplomados em 2009, 3.603 obtiveram o grau de Licenciado, 3.039 de Mestre (dos quais

1.523 em Mestrados Integrados e 1.516 em 2°s ciclos) e 236 de Doutor. Houve ainda 338 estudantes

que receberam o diploma de especialização pós-licenciatura. O número de diplomados estrangeiros

ascendeu a 218. Face a 2008, o número de licenciados diminuiu 23,6%, o número de Mestres

aumentou 97.1% e o número de Doutores diminuiu 2,8%.

No que respeita ao corpo docente, a U.Porto contava, em 2009, com 2.366 docentes e investigadores

(1.920,8 ETIs), dos quais 4% estrangeiros; 66% possuem grau de Doutoramento (1.460 ETIs — 76%) e

lO°/o de Mestrado. De entre os docentes e investigadores, contam-se 240 Professores Catedráticos

(incluindo 34 Professores Catedráticos Convidados), 488 Professores Associados (dos quais 80 são

convidados) e 936 Professores Auxiliares (dos quais 219 são convidados).

A U.Porto desenvolve investigação de alta qualidade em todas as suas áreas de intervenção, através

das suas 69 unidades de investigação, das quais 57 com a classificação igual ou superior a Bom” (29

das quais com classificação de Excelente” ou ‘Muito Bom”) atribuída pela Fundação para a Ciência e

Tecnologia (FCT). Catorze unidades de investigação têm o estatuto de laboratório associado.

A produção científica com participação da U.Porto (indexada no ISI-Web of Science) representa 20%

do total nacional nos últimos dez anos. No último ano disponível, a U.Porto foi responsável por 213%

da produção científica nacional indexada na ISI-Web of Science (2.038 publicações em 2008, face a

677 em 1998), o que lhe confere o primeiro lugar a nível nacional.

A U.Porto tem participado activamente em projectos de investigação internacionais e nacionais. Nos

concursos realizados entre 2006 e 2008, propôs ou participou em 22,4% do total dos projectos

financiados, tendo a liderança na maioria destes (liderava 16,9% dos projectos a nível nacional, nos

concursos promovidos pela FCT entre 2006 e 2008).

Em 2009, o número de patentes activas da U.Porto ascendeu a 70 patentes. Em 2009, a U.Porto

apoiou a criação de cerca de 18 empresas de base tecnológica através do seu parque de ciência e

tecnologia, UPTEC. Actualmente, acolhe 61 projectos empresariais, o que corresponde a quase 600

postos de trabalho directos.
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A U.Porto apoia a sua estratégia de internacionalização em dez pilares principais: (i) incremento da

mobilidade in e out de estudantes, docentes e investigadores; (ii) atracção de estudantes estrangeiros

de pré e pós-graduação para a obtenção de um grau; (iii) atracção de investigadores estrangeiros; (iv)

reforço das parcerias com universidades europeias prestigiadas; (v) actuação como uma plataforma

privilegiada no relacionamento entre universidades latino-americanas e europeias; (vi) valorização mais

sistemática da participação em candidaturas a programas europeus, como uma forma de suprir as

necessidades de financiamento da sua estratégia; (vii) aumento do número de programas de ensino

conjuntos com universidades estrangeiras; (viü) aumento do número de disciplinas com oferta de

formação em inglês; (ix) organização de grandes reuniões internacionais; e (x) presença em posições

de maior prestígio nos rankings internacionais mais conhecidos.

No ano lectivo de 2008/2009, 883 estudantes da U.Porto distribuíram-se por 332 universidades,

centros de estágios e empresas em 32 países no âmbito dos programas Erasmus e Leonardo da Vínci,

de acordos de cooperação para a mobilidade com universidades norte-americanas e sul-americanas e

dos programas EMECW (América do Norte e América do Sul): 669 estudantes optaram por 26 países

da Europa, destacando-se a Espanha (156) e a Itália (130) como principais destinos; 152 estudantes

deslocaram-se para 24 universidades, centros de estágios e empresas em países lusófonos e latino-

americanos, destacando-se as universidades do Brasil (143), do Chile (6) e da Argentina (3) que já no

ano lectivo anterior tinham sido as que receberam mais estudantes de mobilidade da U.Porto.

No ano lectivo de 2008/2009, 1.155 estudantes estrangeiros provenientes de 296 universidades em 38

países de todo o mundo optaram pela U.Porto como destino de estudo/investigação, no âmbito dos

programas Erasmus, Leonardo da Vinci, Tempus, de acordos de cooperação com universidades norte-

americanas, do programa EMECW para o México e para o Brasil, do Mestrado Erasmus Mundus com

universidades da América Central e da América do Sul, dos acordos com universidades sul-

americanas para mobilidade na pré-graduação e dos acordos com universidades da Oceânia e de

África: 607 estudantes de 227 universidades de 26 países da União Europeia procuraram a U.Porto no

âmbito do programa Erasmus e o maior contingente de estudantes proveio de Itália (114) e da

Espanha (112), seguidos pela Polónia (62), República Checa (46), Alemanha (41); 477 estudantes

foram provenientes de 51 universidades de dois países latino-americanos, dos quais 473 vieram de

universidades brasileiras e quatro do Chile. Registe-se ainda a presença de 32 estudantes de 2

Universidades dos EUA, 2 estudantes de duas universidades mexicanas e de 2 estudantes de uma

universidade australiana.

LATÚ D G,TA C( (‘!,AuC)
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No caso de estudantes que se encontram a estudar para obter um grau de Licenciado/Mestrado

Integrado na U.Porto (506 estudantes de 41 países), estes são oriundos maioritariamente dos países

da CPLP (338), dos quais 132 são provenientes do Brasil e 124 de Cabo Verde.

Na U.Porto encontram-se também 394 estudantes estrangeiros de Mestrado e de 2° ciclo de 30 países

entre os quais, mais uma vez, os países da CPLP têm a maior representação com 83% de estudantes

no total, sendo o Brasil (com 235 estudantes) claramente o país com maior representação. Desta

forma, nos continentes mais representados em número de países, surge em primeiro lugar a Europa

com 13 países, seguido pela África e América Latina, com 6 países cada, 4 da Ásia e 1 da América do

Norte.

Relativamente aos estudantes estrangeiros que optaram pela U.Porto para obter um grau de

doutoramento, encontram-se 283 estudantes oriundos de 39 países: 16 países da Europa, 10 da Ásia,

5 da América do Sul, 4 de África, 2 da América Central, 1 da América do Norte e 1 da Oceânia.

Também aqui os países da CPLP têm a maior representação (60% do total estudantes), sendo que

destes se destaca o Brasil (155 estudantes) como o país com maior representação de estudantes

nesta situação curricular.

Em síntese, sobre os estudantes estrangeiros na U.Porto e as metas estabelecidas para o ano de

2011:

Os números da mobilidade estudantil em 2008/2009 cresceram 7,4% relativamente ao ano lectivo

anterior, tendo já superado o valor estabelecido como meta para 2011 — 1.150 estudantes, o que

corresponde a mais 100% dos estudantes que no ano lectivo de 2005/2006. No que se refere ao

número de instituições de ensino superior de origem dos estudantes de mobilidade, houve um

crescimento (296 ES, ou seja, mais 37) no número de parcerias, o que aproxima já muito este número

do valor de referência para 2011 — 321 universidades.

No que se refere ao número de estudantes para obtenção de um grau, os números cresceram mais

lentamente do que o previsto (5,3% contra 25,6% no ano anterior), o que se fica a dever em grande

parte ao crescimento negativo (-12,3%) do número de estudantes de 1° ciclo. No que se refere aos

números dos estudantes dos 2° e 3° ciclos, estes continuaram a crescer de forma sustentada: 2° ciclo,

18,7% (no ano anterior 28,1%); 3° ciclo, 31,6% (no ano anterior 17,5%).

Não obstante o abrandamento do ritmo de crescimento, os números cresceram, o que faz com que o

crescimento médio nos próximos dois anos tenha que ser de l6°/o ao ano (inferior aos 20% previstos)

para atingir as metas estabelecidas em 2011.

Também no que se reporta aos estudantes CPLP para a obtenção de um grau verificou-se um

aumento de 115 estudantes, o que corresponde a um crescimento de 16% (no ano anterior 23%),

deixando, ainda assim, antever um crescimento em linha com as metas projectadas para 2011. De

facto, para atingir as metas fixadas (958 estudantes) será necessário, apenas, assegurar um

crescimento médio anual de 7,3% nos próximos dois anos.

Ar
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ACORDOS DE COOPERAÇÃO COM UNIVERSIDADES ESTRANGEIRAS

Dos 1 .073 acordos/parcerias de cooperação com universidades estrangeiras, 442 (mais 49 que no ano

anterior) são acordos no âmbito do programa Erasmus. Dos 442 acordos Erasmus, 21 foram

estabelecidos com universidades entre as 100 melhores do mundo e 79 com universidades entre as

100 melhores da Europa. O que significa que 22,6% dos acordos foram estabelecidos com

universidades situadas entre as 100 melhores do mundo ou entre as 100 melhores da Europa.

A U.Porto tem ainda: 154 acordos bilaterais com universidades de 38 países, entre os quais seis com

universidades entre as 100 melhores do mundo e sete com universidades entre as 100 melhores da

Europa; 21 acordos de doutoramento europeu, de co-tutela e de dupla titulação com universidades de

nove países, dos quais 6 acordos de co-tutela com universidades entre as 100 melhores do Mundo ou

da Europa e dois acordos de doutoramento europeu com universidades entre as 100 melhores da

Europa; 456 parcerias em programas europeus com universidades de 68 países, entre as quais 31

com as 100 melhores universidades do mundo e 96 com as 100 melhores universidades da Europa.

Em síntese, a U.Porto tinha, em 2008/2009, 1.073 acordos ou parcerias com lES de 80 países, em

todos os continentes: Europa — 37 países, Ásia — 14, África — 12, América do Sul — 7, América Central

e Cara íbas — 6, América do Norte — 3 e Oceânia — 1.

PARTICIPA ÇAO EM GRANDES PROGRAMAS EUROPEUS PARA O DESENVOLVIMENTO DO ENSINO SUPERIOR E DA

INVESTIGAÇÃO

Em matéria de internacionalização refira-se por último, a aposta da U.Porto em candidaturas a grandes

programas europeus para o ensino superior e a investigação, por forma a aumentar a taxa de sucesso

dessas candidaturas, a conseguir maior financiamento para a sua estratégia de internacionalização e a

afirmar-se internacionalmente como uma universidade prestigiada entre as suas pares e instituição

charneira na articulação entre as universidades da União Europeia e as universidades de Países

Terceiros.

Neste quadro, a U.Porto tem aprovados 53 projectos europeus com a sua participação (7 novos e a

iniciar-se, e 46 já em curso): Erasmus Mundus Acção lA: dois projectos, um dos quais coordenado

pela U.Porto; Erasmus Mundus Acção 2: três projectos, dos quais dois coordenados pela U.Porto;

Erasmus Curriculum Development Projects: um projecto; Leadher um projecto, coordenado pela

U.Porto; 6° Programa Quadro: 13 projectos, dos quais um coordenado pela U.Porto; 7° Programa

Quadro: nove projectos, dos quais um coordenado pela U.Porto; Acções COST cinco projectos;

lntelligent Energy Europe Programme: três projectos; Programa EUROCORES: um projecto, coor

denado pela U.Porto; EEA grants: um projecto, coordenado pela U.Porto; Comenius: um projecto,

coordenado pela U.Porto; Erasmus Thematic Networks: um projecto; Tempus IV: um projecto; Alfa III:

um projecto, coordenado pela U.Porto; Edulink: um projecto, coordenado pela U.Porto; Erasmus

Mundus External Cooperation Windows: dois projectos, um dos quais coordenado pela U.Porto;

Programa Equal: um projecto; Leonardo da Vinci: um projecto; Programas Intensivos Erasmus: cinco

projectos, três dos quais coordenados pela U.Porto.

Destes 53 projectos, 17 (isto é, 32%) são coordenados pela U.Porto que vai gerir 21 .417.038 euros, ou

seja, cerca de l6°/o do orçamento global de todos esses projectos (136.459.560 euros).

RELATÓRIo DE GEsTÁ0 CONSOLIDADO
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O ano de 2009 foi marcado por diversas alterações no governo e na forma jurídica da U.Porto,

proporcionadas pela Lei n.° 62/2007, de 10 de Setembro (RJIES). Esta lei definiu um novo

enquadramento para as instituições de Ensino Superior, incluindo um modelo de governação geral

para as Universidades, implicando o desenvolvimento de novos estatutos para a U.Porto por parte de

uma Assembleia Estatutária constituída pelo Reitor, quinze membros eleitos internamente (doze do

pessoal docente e três estudantes) e cinco membros externos.

Assim, será de destacar a publicação do Decreto-Lei n.° 96/2009, de 27 de Abril, que instituiu a

U.Porto como fundação pública de regime privado e do Despacho normativo n.° 18-B/2009, de 14 de

Maio, de homologação dos estatutos da U.Porto por parte do Ministro da Tutela.

Melhorar a governação, a estrutura organizacional e os mecanismos de decisão foram áreas políticas

prioritárias em 2009 ao nível do governo e da gestão da U.Porto, no seguimento dos objectivos

estratégicos da U.Porto e do novo contexto proporcionado pelo RJIES.

No ano de 2009, foram desencadeadas inúmeras intervenções de natureza patrimonial nas infra-

estruturas físicas, sendo de referir o acompanhamento das seguintes empreitadas: novas instalações

do ICBAS/FFUP; novas instalações da Ciências Básicas da FMUP; obras provisórias para instalação

da FCNAUP, entre outras. Para além das intervenções planeadas, será de indicar a celebração de um

Protocolo entre o Estado Português e a U.Porto com vista à melhoria da eficiência energética dos

edifícios públicos.

A nível da gestão de infra -estruturas tecnológicas e respectivos equipamentos foram também muitas

as actividades realizadas, das quais se destaca:

- A implementação do projecto VoIP@U.PORTO, integrado no projecto nacional VoIP@RCTS, de

voz sobre a rede de comunicação de dados, permitindo que orgânicas todas as unidades or

comuniquem entre si e com as restantes instituições nacionais de ensino superior e investigação;

• A ligação a 10 Gbps à rede de fibra óptica nacional, aumentando 5 vezes a sua velocidade de

ligação a esta rede;

• A autenticação federada em serviços Web da U.Porto, em particular no SIGARRA, para permitir o

acesso transversal às diferentes unidades orgânicas. Esta infra-estrutura de autenticação, para

além do SIGARRA, permitirá o acesso a outros ambientes da Universidade (ex: e-Learning e ao

Repositório da U.Porto) e a recursos externos;

• Incremento de conteúdos do Repositório Aberto da U.Porto via integração com o SIGARRA

(Publicações e Dissertações e Teses) e da digitalização, em massa, das dissertações e teses

existentes nos Arquivos da U.Porto. Em Novembro, a Universidade passou a ser a instituição de

ensino superior portuguesa a apresentar um maior número de publicações no seu repositório

aberto.
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No âmbito da Política de Melhoria Contínua, destaca-se do ano de 2009 a avaliação Institucional da

U.Porto. Uma Comissão nomeada pelo Reitor procedeu à auto-avaliação da Universidade na sua

globalidade e produziu o Relatório de Auto-Avaliação da U.Porto, tendo sido enviado para apreciação

pela EUA (European UniversityAssociation) em Outubro de 2009. Este longo e exigente processo, que

incidiu fundamentalmente sobre o modelo de governo, os processos de decisão, de planeamento,

monitorização e melhoria, ficou concluído em Março de 2010. De referir ainda a operacionalização dos

processos de acreditação preliminar de todos os ciclos de estudo pela Agência de Avaliação e

Acreditação do Ensino Superior.

Considerando a implementação de políticas de bem-estar, a U.Porto organizou um vasto conjunto de

acções de índole eminentemente artística ou reflexiva, como workshops, exposições temporárias,

feiras, encontros, homenagens, palestras, conferências e debates e concepção/produção de outros

projectos na área da poesia, da música clássica e do Jazz, com produção própria e/ou em parceria

com entidades dentro e fora da U.Porto. Será de indicar, quer o elevado número de workshops

realizados em 2009 (27), quer o elevado número de visitantes das exposições organizadas (cerca de

25 mil, aos quais se somam 30 mil participantes nas restantes acções culturais).

30 Bibliotecas, 17.443 m2, 630.680 Títulos de monografias, 52.213 Publicações periódicas

disponíveis on-line, 1.291 .277 Downloads de artigos científicos, 1.533.428 Pesquisas, 13.854 e-books,

1 .604 Publicações periódicas em papel, 87 Bases de dados;

Acção Social: 4.809 Bolseiros, 157 euros bolsa média mensal, 9 Residências universitárias, 1.111

Camas com 88% de ocupação, 18 Unidades de alimentação, 964.499 Refeições servidas, 4.525

Refeições servidas por dia, 581 Consultas médicas;

123 Estudantes com estatuto de estudante-atleta, 81 Medalhas conquistadas nos Campeonatos

Nacionais Universitários, 43.263 Utilizações no Programa Fitness;

5.020 Estudantes na Universidade Júnior, 40 Parcerias com Câmaras Municipais;

8.928 Visitantes da VI Mostra da U.Porto — Ciência, Ensino e Inovação.

A caracterização detalhada da actividade da U.Porto pode ser encontrada na página da Internet da

Universidade (www.up.pt, Iink Sobre a U.Porto”).

RELATÓnTO DE GESTA0 CousoucAno
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O INEGI é um instituto de novas tecnologias vocacionado para a realização de actividade de

transferência de tecnologia e de inovação de base tecnológica, orientada para o desenvolvimento do

tecido económico.

O exercício de 2009 revela a continuidade das acções desenvolvidas dos últimos anos com vista à

dinamização da sua actividade, materializada em três eixos de intervenção: investigação, inovação e

transferência de tecnologia e consultoria científica e tecnológica. Destacando-se as seguintes acções:

o trabalho no Pólo de Competitividade e Tecnologia das Tecnologias de Produção e no Cluster do

Conhecimento e da Economia do Mar no âmbito das Estratégias de Eficiência Colectiva - Pólos de

Competitividade e Tecnologia; a participação na Associação Portuguesa para a Indústria Aeroespacial

(Projectos de desenvolvimento de aeronaves não tripuladas e os projectos com a BOMBARDIER); e as

acções no âmbito do Laboratório Associado de Energia, Transportes e Aeronáutica (pilar estrutural do

1 N EG 1).

O INESC-Porto é um instituto que tem como actividade a investigação científica, o desenvolvimento

tecnológico e a transferência e integração de conhecimento, tendo como base as tecnologias de

informação, telecomunicações e electrónica.

Constata-se a consolidação e reforço das actividades de l&DT ao longo de 2009, sendo de destacar o

projecto de instalação de uma nova infra-estrutura para um Laboratório de Microgeração. Microredes e

Veículos Eléctricos e o projecto “REIVE — Redes Eléctricas Inteligentes com Veículos Eléctricos”.

O IPATIMUP tem por objectivos compreender as causas e a evolução das doenças oncológicas

humanas de forma: a avançar no diagnóstico precoce, a maximizar a eficiência do tratamento, a

melhorar a qualidade de vida dos doentes e a diminuir a incidência de cancro na população.

Da actividade desenvolvida em 2009 será de destacar o grande envolvimento em duas iniciativas: no

consórcio com os institutos IBMC e INEB para a Implementação do Instituto de Investigação e

Inovação em Saúde (13S); e no Health Cluster Portugal — Pólo de Competitividade em Saúde, quer

isoladamente, quer em articulação com o IPO- Porto e o Hospital S. João.

1 A descrição detalhada das actividades desenvolvidas por cada uma das entidades consta dos respectivos relatorios de

actividades/relatórios de gestão de 2009.



O IBMC desenvolve actividades de investigação interdisciplinar em áreas que incluem a Genética

Humana e Doenças Genéticas, Biologia da Infecção e Imunologia, Biologia Estrutural e Molecular,

Neurobiologia Básica e Clínica, Mecanismos Adaptativos Celulares.

Durante o ano de 2009 foram realizadas diversas acções relacionadas com o projecto de

implementação do 13S. De destacar também a conclusão da fase de avaliação da actividade do

Laboratório Associado IBMC.INEB para o período de 2003-2007, tendo sido recomendada a renovação

automática para os próximos 5 anos.

O INEB é um instituto de investigação cuja principal missão é constituir uma intertace entre a

universidade, a indústria e os sectores da saúde nas áreas da Engenharia Biomédica.

Da actividade desenvolvida em 2009 será de destacar a comemoração dos 20 anos do INEB, o

envolvimento no consórcio 13S e no Health Cluster Portugal (HCP) e a continuação da partilha de

actividades com o IBMC no âmbito do Laboratório Associado.

O CIIMAR que tem como objecto a prestação de serviços na área da actividade de investigação

científica e desenvolvimento tecnológico (l&DT) no âmbito das Ciências do Mar e do Ambiente.

designadamente no que toca ao desenvolvimento de actividades de actualização de conhecimentos.

de formação e promoção da educação científica e tecnológica, promoção da inovação e realização de

acções de transferência de tecnologia para o tecido empresarial, bem como apoio à decisão a nível

das empresas dos organismos estatais.

O CIIMAR desenvolve uma série de programas horizontais, destacando-se a transferência de

tecnologia e serviços avançados às empresas, a participação em plataformas e redes de conhecimento

nacionais e internacionais e a formação avançada de quadros científicos e técnicos.

O ICETA tem como objecto o desenvolvimento de actividades de investigação científica e tecnológica

em l&D e em outras actividades científicas e técnicas nos domínios das Ciências Agrárias e Agro

alimentares, nomeadamente prestação de serviços, ensino pós-graduado e colaboração com

organismos, empresas e instituições universitárias e não universitárias.

A EGP-UPBS tem por missão melhorar a qualidade da gestão e promover a mudança nas empresas e

outras organizações, através da formação avançada a nível pós-graduado, da investigação aplicada e

da consultoria.
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O ano de 2009 foi um período da consolidação da fusão entre a AEGP - Associação para a Escola de

Gestão do Porto e o ISFEP - Instituto de Investigação e Serviços da Faculdade de Economia da

Universidade do Porto.

A actividade de ensino e formação desenvolvida estruturou-se em quatro grandes áreas de negócio:

MBA’s (MBA Magellan e MBA Executivo), Pós-Graduações, Formação de Executivos Aberta e

Formação em regime de in-company e Consultoria.

A UPTEC - Associação de Transferência de Tecnologia da Asprela tem como objectivo geral a

constituição de pólos científico-tecnológicos da U.Porto. Na prossecução do seu objecto compete ainda

à UPTEC efectuar a gestão do UPTEC - Parque de Ciência e Tecnologia da Universidade do Porto.

O UPTEC assume-se como um espaço de valorização mútua de competências entre os meios

universitário e empresarial, permitindo concentrar um conjunto de start-ups e Centros de l&D privados

em torno da U.Porto.

Assim sendo, apresenta como missão: incubar e desenvolver novas ideias de negócio com alto

potencial de retorno; Fornecer as condições necessárias que potenciem a criação e o desenvolvimento

de empresas de base tecnológica de forma acelerada e sustentável; Potenciar a internacionalização

das empresas num curto de espaço de tempo; e Estabelecer uma lógica de transferência de

conhecimento e de transferência de tecnologia em rede, com entidades do Sistema Científico e

Tecnológico nacional e internacional, orientada para as necessidades do mercado global.

O ano de 2009 ficou marcado pela definição de um conjunto de estratégias que passaram pela

alteração do seu modelo organizativo e funcional, pela perspectiva de abertura de quadros de

financiamento orientados para a construção e dinamização de infra-estruturas tecnológicas e pela

perspectiva e dinamização dos Pólos das Indústrias Criativas e do Mar.

Será de indicar que o UPTEC acolhe já 61 projectos empresariais (pré-incubados, spin-offs, start-ups,

centros de inovação), 18 dos quais entrados em 2009, encontrando-se divididos da seguinte forma:

• Pólo da Asprela: 41 projectos;

• Pólo do Mar: 4 projectos (iniciados em 2009);

• Pólo das Indústrias Criativas: 9 projectos (iniciados em 2009);

• Pólo do Campo Alegre: 2 projectos;

• Centro de Inovação (Asprela): 5 projectos (iniciados em 2009).

A FGT tem como missão a promoção e desenvolvimento científico, tecnológico, cultural e económico

do País, através de acções que envolvam a Universidade do Porto.
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A actividade desenvolvida em 2009 traduz a continuidade das acções realizadas nos anos anteriores, o

que permitiu a continuação do reforço do papel da Fundação como uma plataforma de contacto entre a

Universidade e a comunidade exterior, tendo contribuído para concretização de iniciativas envolvendo

projectos de investigação, actividades culturais e a prestação de serviços à comunidade. O Gabinete

de Apoio à Promoção da Propriedade Industrial prosseguiu e intensificou a sua actividade, a iniciativa

“Universidade Júnior” (8 edição), constituiu um êxito ainda superior ao da edição anterior e o número

de projectos e contratos de investigação geridos pela Fundação manteve-se estável.

A FIMS tem como objecto promover a classificação, preservação e conservação de todo o património

artístico e arquitectónico legado e, também, do património artístico e arquitectónico da autoria do

arquitecto Marques da Silva não incluído no legado, devendo desenvolver acções de ensino,

divulgação e difusão cultural de toda a sua obra e actividade.

As actividades desenvolvidas em 2009 são genericamente enquadráveis nas áreas prioritárias de

actuação da FIMS, tendo procedido à gestão do seu património imóvel (recuperação e manutenção de

edifícios diversos), à organização do arquivo (Sistema de Informação Marques da Silva! Moreira da

Silva) e à produção de conteúdos e edições, entre outras.

A UP SGPS tem como objecto a gestão de participações sociais noutras sociedades como forma

indirecta do exercício de actividades económicas, desde que tais sociedades desenvolvam actividades

que sejam compatíveis com as finalidades e interesses da Universidade do Porto.

Refira-se as participações da UP SGPS nas seguintes sociedades:

• Loja da Universidade do Porto, Lda., que procura ser um veículo de comunicação interno e externo

da U.Porto, contribuindo para a criação de uma imagem institucional coesa e integrada da

Universidade e, por essa via, para a valorização da notoriedade da instituição junto dos seus

públicos-alvo;

• UPMÉDIA — Conteúdos Multimédia, Lda., que apresenta como missão conceber e desenvolver

soluções de comunicação multimédia e audiovisual em ciência, tecnologia e inovação, como

interface entre a U.Porto e a sociedade.

RLLATORI0 DE GEsTA0 CoNsounAun
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4. ANÁUsE DA SITUAÇAO ECON0MIc0-FINANcE IRA

4.1. NOTA INTRODUTORIA

Pelo impacto que tiveram nas contas consolidadas do exercício económico de 2009 destacam-se os

três seguintes factos: a alteração do perímetro de consolidação face a 2008, o início da construção dos

novos edifícios do ICBAS/ FFUP e da FMUP e o projecto da eficiência energética.

ALTERAÇÃO DO PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇAO FACE A 2008 - No exercício de 2009. o perimetro de

consolidação foi alargado, tendo sido incluídas treze novas entidades, tal como consta do QUADRO 1.

Os fundamentos para a sua inclusão estão evidenciados na NOTA 1 do ANEXO AO BALANÇO E À

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS CoNSOLIDADOS.

QUADRO 1: EN11DADES INCLUIDAS NO PERÍMETRO DE CONSOLJDAÇAO EM 2009

Institutos de interface Ano de inclusão no

perímetro de consolidação

INEGI - Instituto de Engenharia Mecanica e Gestão Industrial 2009

INL SC-Porto - Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores do Porto 2009

IPATIMUP - Instituto do Patologia e Imunologia Molecular da llni’.’ersidade do Porto 2009

BMC instituto de Biologia Molecular e Celular 2009

INEB - InstituIu Nacional de Enqenlirria Biomedica 2009

CIIMAR Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Aintsental 2009

ICETA Instituto de Ciências e Tecnologias Agrárias e Agro-Alimentares 2009

Outras associações privadas som fins lucrativos e fundações Ano de inclusão no

perímetro de consolidação

EGP - Iinivnrsity ofPortn Busirress Schoo/ 2009’

UPTEC - Associacão de Transferencia (te Tecnologia da Asprela 2009

Fundação Gomes Teixeira 2008

Fundação Instituto Arquitecto Jose Marques da Silva 2009

Constituida em 5 de Junho de 2008, a EGP-UPBS funde as actividades no domínio da formação para executivos até então

desenvolvidas pela Escola de Gestão do Porto e pelo Instituto de Investigação e Serviços da Faculdade de Economia (ISFEP). A

EGP - Escola de Gestão do Porto, unidade orgânica da U.Porto, incluida na consolidação de contas até 2008, foi extinta ao

abrigo da alínea a), n°4, artigo 108° dos novos estatutos da Universidade do Porto.

Constituida em 22 de Outubro de 2008, a Fundação Instituto Arquitecto José Marques da Silva resulta da transformação em

fundação de direito privado do Instituto José Marques da Silva (IMS), que até 2009 era uma unidade orgânica da U.Porto,

incluída na entidade contabilística Universidade do Porto.

RELAT0er0 DE GEsTA0 CoNsoLIDADo
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Participações empresariais Ano de inclusão no

perímetro de consolidação

Uiuversidade do Porto, SGPS Unipessoal, [da
2009G

Loia da Universidade do Porto. [da 2009

UPMEDIA - Conteúdos Multimedia, [da 2009

A alteração do perímetro de consolidação contribuiu para um acréscimo do RESU[TADO [ÍQUIDO do

exercício no montante 807 milhares de euros, do ACTIVO LÍQUIDO no montante de 57.866 milhares de

euros. dos FUNDos PRÓPRIOS e do PAssIvo nos montantes, respectivamente, de 14.183 milhares de

euros e 38.834 milhares de euros e dos INTERESSES MINORITÁRIOS no montante de 4.848 milhares de

euros.

Em virtude deste alargamento, os valores constantes das demonstrações financeiras consolidadas do

exercício 2009 não são comparáveis com as do exercício de 2008.

CONSTRUÇAO DOS NOVOS EDIFÍCIOS DO ICBAS/ F “JP E DA FMUP - Em Agosto de 2009 foram assinados

os contratos de financiamento com o POVT’ relativos à construção e equipamento das novas

instalações do instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar (lOBAS) e da Faculdade de Farmácia

(FFUP), assim como à ampliação das instalações e aquisição de equipamentos da Faculdade de

Medicina (FMUP). Estas obras, orçamentadas em 55.193 milhares de euros, serão financiadas nos

seguintes termos:

QUADRO 2: CONTRATOS POVT

Em ,nilhares de euros

Projecto PIDDAC FEDER (POVT) Total Taxa de execução

ICBASI FFUP 9.827 22.929 32.756 12%

FMUP 6.731 15.706 22.437 31%

Total 16.558 38.635 55.193

Estas obras justificam cerca de 8% do ACTIVO LÍQUIDO e 26% do PASSIVO, o que corresponde,

respectivamente, a 51 .303 milhares de euros e a 51.664 milhares de euros.

EFICIËNCIA ENERGÉTICA Em Junho de 2009 foi celebrado um protocolo entre o Estado Português8 e a

U.Porto que ascende ao montante de 8.511 milhares de euros e prevê contrapartidas por parte da

A Universidade do Porto. SGPS foi excluida do processo de consolidação em 2008 ao abrigo do ponto 12.4.4 — Exclusões de

consolidação do POC — Educação, por não constituir entidade materialmente relevante.

Programa Operacional Temãtico — Valorização do Território — 2007-2013.

Representado pelos Ministros de Estado e das Finanças, da Economia e da Inovação, assim como da Ciência. Tecnologia e

Ensino Superior.

RELATÓRIO DE GEsTA0 CoNsoLIDADo
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U.Porto na área das auditorias energéticas, obras de melhoria nos edifícios e outras iniciativas que

perfazem um total de 6.987 milhares de euros a executar até 2016.

Estas obras justificam 1°/o do ACTIVO LÍQUIDO e 5% do PASSIVO, correspondendo, respectivamente a

8.472 milhares de euros e a 9.536 milhares de euros.

4.2. BALANÇO CONSOLIDADO

Conforme consta da NOTA INTRODUTÓRIA, os três factos mencionados e quantificados foram a principal

causa do significativo acréscimo verificado, quer no ACTIVO, quer no PASsIVo e, por essa via, da

alteração da ESTRUTURA DO BALANÇO (QUADROS 3 e 4).

ESTRuTuRA DO ACTIVO E DETALHE DAS PRINCIPAIS RUBRICAS

Neste exercício, o ACTIVO LÍQUIDO total ascendeu a 679.726 milhares de euros, o que significou um

acréscimo expressivo de 22,2% face a 2008.

O ACTIVO FIXO ascendeu a 514.771 milhares de euros, registou uma variação positiva de 6,4% e

passou a representar 75,7% do total do ACTIVO LÍQUIDO, quando em 2008 representava 87°/o. Esta

evolução assenta, quase em exclusivo, no comportamento da rubrica de IMOBILIZAÇÕES CORPÕREAS,

que registou um crescimento de 32.912 milhares de euros.

GRÁFICO 1: ESTRuTURA DO ACTIVO LÍQUIDO EM 2009 GRÁFICO 2: ESTRUTURA DO ACTIVO LIQIJIDO EM 2009

PERIMETR0 2009 PERÍMETRO 2008

2533 O4.

72862 10 7. 1429 8,3.

WL4•

___________

85013 25, 1 350 15’,
‘r’’’.,

‘0 02’,
1346 02’.

514’7
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O ACTIVO CIRCULANTE cifrou-se em 159.257 milhares de euros, registou um crescimento de 89.860

milhares de euros, e passou a representar 23,4% do ACTIVO TOTAL, quando em 2008 representava
03 O’

1 ,.) /0.
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QUADRO 3: PRINCIPAIS RUBRICAS DO ACTIVO LIQUIDO —2008 A 2009

Em ,nilhaies ue auras

2009 2009
ACTIVO LIQUIDO (Pa’nwMv 2009) Variação 09-08 (Parfm.Wo2006) Variação 09-08

2008

V&a % Absoluta Relativa Vakr % Absoluta Relativa VaI %

IMOBILIZADO: 514.771 75,7% 30.898 6, 495.223 79,6% nso z 483.873 87,0%

Irnob4izacões inarpóreas 511 0.1- 113 514 401 0.1% & v.0 337 0.1%

moO I/a:Õo. corpOrais 507453 74,7% & 402352 77,6% 7.811 56% 474.541 85.3%

Jnvrstrrnor3os foarcrlros (1.00? 1 .0% 2 W- 24,3% 12 460 2.0% 3475 8 095 1 .6%

CIRCULANTE: 159257 23,4% 89.860 124.105 20,0% 54.708 78,0% 69.397 12,5%

hxis!ercas 1.381 0,2% 75 5. 1.348 0,2% Ti’ 17.5% 1.457 0.3%

Dividas detercaros 85,013 12.5% ,y4.aa 71.328 11.5% 2ff 20.944 3.8%

(lutos negociáveis 1.147 0,2% 211 931 0.1% 5 o8’ 936 0.2%

Depóstoa bancários e caixa 71.715 10.65. 75 E.7, 50.498 8.1% 4.44 j, 46.060 8.3%.

ACRÉSC. E DIFERIMENTOS: 5.698 0,8% a3 800% 2.533 0,4% (632) (20,o9( 3.165 0,6%

TOTAL 679.726 100,0% 3.291 621.860 100,0% .425 556.435 100,0%

A rubrica que mais contribuiu para o acréscimo positivo do ACTIVO, foram as DÍVIDAS DE TERCEIROS,

que em 2009 cresceram 64.069 milhares de euros em resultado, essencialmente, do efeito conjunto

dos factos referidos na NOTA INTRODUTÓRIA. O alargamento do perímetro justifica 16% do saldo da

rubrica, enquanto as dividas de terceiros relacionadas com os financiamentos obtidos para a

construção do ICBAS/FFUP e da FMUP e para a eficiência energética justificam mais de 50% da

rubrica correspondendo, respectivamente, a 36.338 milhares de euros e a 8.041 milhares de euros.

De referir ainda, a contabilização em IMOBILIZADO EM CURSO das obras relativas aos dois factos

anteriores, no montante de 15.397 milhares de euros.

As DISPONIBILIDADES, que correspondem à rubrica mais significativa do ACTIVO CIRCULANTE, atingiram

o montante de 72.862 milhares de euros, representando 10,7% do ACTIVO LÍQUIDO. Trata-se de um

valor extremamente elevado, que provoca ineficiência na utilização dos activos com o consequente

impacto negativo na rentabilidade dos mesmos. A evolução positiva da rubrica de “Depósitos

bancários e caixa”, no montante de 25.655 milhares de euros, resulta fundamentalmente do

alargamento do perímetro de consolidação, que passou a englobar 30 entidades.

ESTRUTURA DOS FUNDOs PROPRIOS E DO PASSIVO E DETALHE DAS PRINCIPAIS RUBRICAS

Tal como se pode constatar pela análise do QUADRO 4, à semelhança do que aconteceu

relativamente ao ACTIVO LIQUIDO, as situações referidas na NOTA INTRODUTÓRIA alteraram o peso

relativo das rubricas dos FUNDOS PRÓPRIOS e do PASSIVO, assim como o seu valor absoluto.
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QUADRO 4: PRINCIPAIS RUBRICAS DOS FUNDOS PRÓPRIOS E DO PASSIVO —2008 E 2009

5 m milhares lo euro,s

F. PRÓPRIOS, INTERESSES 2009 2009

MINORITÁRIOS E PASSIVO
(mtu2%9) Variação 09-08 (PaWn1av) Variação 09-08

2008

V&a- % AboIuta IWativn Vala- % Abacduta lWiva V& %

Potrimorrio 413.0)4 65,2% 1n1 O2 442024 71,1% 441.925 79,4%

)itíironas de consolidaçeo - - . -
ii- - 18 0.003%

leservas 3.340 0.5% ‘6 a’ 1.872 0.3% e,’ ij% 1.685 0.3%

Joações 3.070 0.5% 2571 479 0.1% a4 5a 505 0.1%

Reservas trdoslerursaa activos - - - - - - - - -

Resultados 1ieraitedus 21654 32% 401 a4.. 13,343 2,1% 4)) 17.522 3,1%

Resiilladr “r- ‘. uno esorceio 1.932 0.3% s- .ra”. 1.125 0.2% 4074 31 3.8491 0.6%’

FUNDOS PRÓPRIOS 473.026 69,6% 14.920 33% 458.843 73,8% i37 0,3% 458.106 82,3%

INTERESSES MINORflÁRIOS 4.848 0,7% 4.848 - - - - - - -

Provisões para riscos e encarqos 624 0.1% r 3417% 20 9993% -
- 20 0.004’

Dividas a lanceiros 22.760 3,3% 17.4 10.250 1,6% 4946 í2’ 5.305 1,0%

Acréscimos e diferimentos 1 78.468 26.3% .494 - . -‘./4’ 400’ - .. o U2.uul 8.7%

PASSIVO 201.851 29,7% 163.017 26,2% 84.688 68,3% 98.329 17,7%

5:4:;0_ TOTAL 679.726 100,0% 621.860 100,0% 11,8% 556.435 100,0%

Os FUNDOS PRÓPRIOS, com um peso na estrutura de 69,6%, registaram um crescimento de 14.920

milhares de euros fruto, essencialmente, do alargamento do perímetro de consolidação.

O PASSIVO, que ascendeu a 201.851 milhares de euros e tem um peso de 29,7% na estrutura,

registou, face a 2008, um significativo acréscimo global de 103.522 milhares de euros. A rubrica de

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS. em resultado da expressiva variação de 85.464 milhares de euros,

justifica 82,6% desse acréscimo e a rubrica de DÍVIDAS A TERCEIROS, com um acréscimo de 17.455

milhares de euros, justifica 16,9%.

A rubrica de ACRÉSCIMOS DE CUSTOS, que se manteve praticamente inalterada ao longo do exercício,

atingiu o valor de 21.722 milhares de euros e representa 12,2°/o dos ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS. I1l4•

Por sua vez, a rubrica de PROVEITOS DIFERIDOS, que mais do que duplicou, atingiu o valor de 156.746

milhares de euros, representando 87,8% dos ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS.

Note-se que o diferimento dos financiamentos obtidos para as actividades correntes e de

investimento não se traduz num “verdadeiro passivo”, por não constituir um passivo exigível,

resultando antes da aplicação do princípio da especialização dos exercícios. Com efeito, os

financiamentos obtidos são diferidos, sendo transferidos ao longo dos exercícios para resultados,

através do seu reconhecimento como proveitos, na proporção, respectivamente, dos custos incorridos

e das amortizações dos bens subsidiados. Caso se expurgasse o montante destas rubricas de

PROVEITOS DIFERIDOS obter-se-ia um PASSIVO no montante de apenas 55.477 milhares de euros, que

representaria cerca de 8% do ACTIVO LÍQUIDO e não de 201.851 milhares de euros, como consta do

BALANÇO, com um peso de 29,7%.

Relativamente a 2009, importa destacar os proveitos diferidos relacionados com os financiamentos

obtidos para a construção do ICBAS/FFUP e da FMUP e para a eficiência energética, que justificam

RELATÓ8I0 DE GEsTA0 CONSOLIDADO
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33% do saldo da rubrica de ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS passivos em Dezembro de 2009,

correspondendo, respectivamente, 49.582 milhares de euros e 8.511 milhares de euros.

Salienta-se ainda a rubrica de DÍvIDAS A TERCEIROS que evidenciou um aumento de 17.455 milhares

de euros. A este respeito importa realçar as dívidas a fornecedores relacionadas com a construção

dos edifícios do ICBAS/FFUP e da FMUP, assim como das obras relativas à eficiência energética. Em

31 de Dezembro, as dividas a esses fornecedores de imobilizado totalizavam cerca de 3.107 milhares

de Euros.

4.3. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS CONSOLIDADOS

ESTRUTURA DE CUSTOS E EVOLUÇÃO DAS PRINCIPAIS RUBRICAS

Da análise do QuADRO 5 conclui-se que o alargamento do perímetro de consolidação alterou a

grandeza dos custos da U.Porto, contudo não causou um impacto expressivo no peso relativo das

diferentes rubricas. À semelhança de 2008, apesar do aumento de actividade e do efeito resultante

do alargamento do perímetro de consolidação, a U.Porto mantém uma estrutura de custos

equilibrada.

QUADRO 5: ESTRuTURA DE CUSTOS — 2008 A 2009

Em rruhI,a,es de auras

2009 2009 2008
CUSTOS E PERDAS (Pmnêo2)9) Variação 09-08 (PeWn8v2O() VarIação 09-08

Vakr % Abaduta Re4ativa V % Abeduta Ilva Valcr %

Eusto norG. votpiidis O 003 COfloOflHd,I0 3.827 1(1% tjis s3 2.615 1,3% u 2.1’) 1.3%

Fornocimcnlos e serviços exterrs 50.376 20.6°c foi d6’ 32.424 15,8% icm 31% 33.157 17.3%

(5s1,s como pessoal 158.291 64/’ 1ilF 111:. 142.109 69,1% 3.27 25’. 138.6333 71.9%

Ti,ierd]i,eis enFrentas cor. e prast. sociais 20/35 8.5% ‘m 5r 1 /6335 8,6’ 3s7 13.713 7.1%

Aino6izoções InouiIi,ado coipáreo e inicorporeo 16.334 (3.7% ast is, 12.366 6,0% i55 654 12.9/0 6.7%

1.482 (J,6’5 1.048 0,5% 00 eat’ 430 0,2%

e, 125305 e ‘das jpor,miannais 1.207 0,5% .ij os .

,.3.i 0,3% .,
,or. 553 0.5%

CUSTOS OPERACIONAIS 252.252 49.545 24,4% 208.923 8.21? 3,1% 202.707

t;stus e 215 0,1’ t’,’p7 .. 55 i95° ,, ei 87 0,05’iiia

CUSTOS CORRENTES 252.467 49.673 24,5% 209.016 8.222 3,1% 202.794

Custos e nerrias axt’,en’. n’nonO 1./50 O 755 i0’ ii 9’76 0.5°, SE .5 ‘ 5’’ O .5’

CUSTOS TOTAIS 254.217 50.755 24,o% 209.991 6.530 3,2% 203Á61

interesses noirnurtarios 2 6,001 ‘o 2

Hesulta 5 consolidado ‘!r 3’ rio exeriKao 1 .93° 0.8% e

256.151 56.228 28,1% 211.116 11.304 5,6% 199.912

Os CUSTOS OPERACIONAIS registaram um aumento de 49.545 milhares de euros, o que representa um

acréscimo de 24,4% face a 2008.
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Expurgando o efeito de alteração do perímetro, no montante de 43.328 milhares de euros, o aumento

verificado a nível operacional, decorre essencialmente do acréscimo dos CusTos COM PESSOAL, no

montante de 3.427 milhares de euros, e das TRANSFERÊNCIAs CORRENTES CONCEDIDAS E PRESTAÇÕES

SOCIAIS, no montante de 3.973 milhares de euros. Parte deste acréscimo foi absorvido pela redução

de cerca de 3% da rubrica de FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS, revelando um esforço

importante na contenção de custos por parte da U.Porto. A variação positiva da rubrica de CUSTOS

COM PESSOAL decorre fundamentalmente da actualização salarial de 2,9% estabelecida legalmente

para 2009. O aumento de cerca de 30% da rubrica de TRANSFERÊNCIAS CORRENTES CONCEDIDAS E

PRESTAÇÕES SOCIAIS decorre quase em exclusivo do aumento das transferências para particulares, no

âmbito de novos projectos de mobilidade (EBW/ Erasmus e AlfailI).

Em 2009, os CUSTOS OPERACIONAIS apresentaram composição constante do GRÁFICO 3:

GRÁFICo 3: ESTRUTURA DOS CUSTOS OPERACIONAIS - 2008 A 2009

20.735 17.815

8,2% 7,1%
1.207

0.5%

FSE Custos o! pessoal Transf. Correntes ArrrIizuçoes e Outros CP opur.
P1 oursoes

ESTRUTURA DE PROVEITOS E EVOLUÇAO DAS PRINCIPAIS RUBRICAS

Da análise do QUADRo 6, constata-se que o alargamento do perímetro de consolidação não alterou

significativamente o peso relativo das diferentes rubricas de proveitos, mas apenas os seus

montantes.

158.291 Em mllO.rres de ewcs

u42008

2OOi- Perirnetro 2009

CMVr1C
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Vendas e lesteçoes do sorsiços 31.258 12.8% 14.7E7 84% 16473 8,Q7 (3l i0,2’ 16.504 8,6%

Impostos. taxas e outros 33.086 13.5’ 2231 7,3’o 33.146 16,1’-’0 2321. 7.5 30 825 16,0%

Variacao (ia piottucao - - - - - - - - - -

Proveitos upiernnt1leres 3.744 1 .5’ 1771 5l4 1.385 0.7”- ieo .;tx 2.473 1.3%

Trd1iaferõnc!as e subsoios correntes otitkio 174.472 71,3% 312174 2t9, 154.545 75.2% 11448 80 47.097 74.2-.

Outros orovedos e 00111108 oneracionais 1.987 0.8’.. 7 2W-, . 0001% ‘u 71 0.04’-.

PROVEITOS OPERACIONAIS 244.547 51.577 25,7% 205.551 .sai 5,5% 192.970

PROVEITOS TOTAIS 256151 28,1% 211 116 fl204 se% 199912

Os PROVEITOS OPERACIONAIS registaram um acréscimo de cerca de 51 .577 milhares de euros, o que

representa um aumento de cerca de 26,7% face a 2008, sendo que 38.996 milhares de euros

decorrem do alargamento do perímetro de consolidação.

Expurgado o efeito de alteração do perímetro, verifica-se um aumento dos PROVEITOS OPERACIONAIS

no montante de 12.581 milhares de euros que decorre essencialmente do acréscimo dos

TRANSFERÊNCIAS E SUBSIDIOS CORRENTES OBTIDOS, no montante de 11.448 milhares de euros. Esta

variação resulta em grande medida do aumento das transferências do Estado no âmbito orçamento

de funcionamento afecto às actividades correntes, em cerca de 9.700 milhares de Euros, sendo que

mais 5.500 milhares de Euros se destinam à acção social para pagamento de bolsas de estudo a

estudantes.

A composição dos PRovEIToS OPERACIONAIS é a constante do GRÁFICO 4:

GRÁFICO 4: ESTRUTURA DOS PROvEITOS OPEI- - as —2008 A 2009

174472 &menaresde w,rox
71 .3

A

- Per8netro 2009

3.744 1.987

1,5% -. 0,8%

Vendose Prest. mpostas, taxas e Prss su --‘ ‘i-.- Tracei, e SubsIdios Outros P0 opor.
SOIO1ÇOS 1.-a000 0’1TCi1ibS

1()I1( )I
QUADRO 6: ESTRuTuRA DE PROVEITOS 2008 A 2009

Em ,ttrl/OtreS cio ouros

2009 2009 2008
PROVEITOS E GANHOS (Pedmetm2O(Y) VarIação 09-08 (Parintm 2006) Variação 09-08

Valor % Abaduta Relativa Valor % Absduta Relativa Valor %

Proveitos p105 financeiros 1.027 0,4,

‘‘“lua s’jrdrriai

5—

PROVEITOS CORRENTES 245.574 51.106 25,3% 205.960 fl491 5,9% 194.468

i2 17 77,, ‘ 0,8%

10.577 4,3’- 5.103 00% 5.157 2,5%
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Por fim, importa destacar o montante de 10.577 milhares de euros evidenciado na rubrica do

PROVEITOS E GANHOS EXTRAORDINÁRIOS, sendo que 7.839 milhares de euros (74%) correspondem ao

reconhecimento dos proveitos relacionados com os subsídios ao investimento, na proporção das

amortizações dos respectivos bens subsidiados.

QUADRO 7: EVOLUÇÃO DOS RESULTADOS — 2008 A 2009

En rol!! raros de coros

2009 2009
RESULTADOS Variação 09-08 Variação 09-08 2008

(Finvar Absduta Relativa Abaduin Relativa

Resultados operacionais (7.7051 2arP (25.) (3.373) tc* s) (9.737)

Resultados financeiros 812 (E (427l 316 irri i4 1.411

Resultados correntes (6.893) t4 117;,! (3.056) 5270 (8.326)

Resultados extraordinários 8.827 4.i1 4.181 oe ts’. 4.777

Resultado consolidado do exercicio 1.932 54!O (srd) 1.125 4674 iw (3.549)

Resultado consolidado do exercicio
1 935 546 (17 1 .125 4674 W (3.549)

com interesses minoritarios

Com excepção dos RESULTADOS FINANCEIROS, todos os resultados melhoraram face a 2008. O

RESULTADO LÍQUIDO CONSOLIDADO DO EXERCÍCIO foi positivo, no montante de 1.932 milhares de euros, o

que significou um acréscimo substancial face a 2008, no montante de 5.481 milhares de euros.

No que diz respeito aos REsULTADoS OPERACIONAIS, embora contabilisticamente negativos no

montante de 7.705 milhares de euros, na verdade estes encontram-se subavaliados no montante de

7.839 milhares de euros. Tal como referido no ponto anterior, 74% dos PROVEITOS EXTRAORDINÁRIOS

resultam do reconhecimento dos proveitos relacionados com subsídios ao investimento, na proporção

das amortizações dos respectivos bens subsidiados. Efectivamente, nas universidades estes

proveitos não são de facto PROVEITOS EXTRAORDINÁRIOS, mas antes PROVEITOS OPERACIONAIS,

constituindo uma das principais fontes permanentes de financiamento. Note-se que se os resultados

contabilísticos referidos, considerados como extraordinários, fossem reclassificados para

operacionais, estes seriam positivos no montante de 134 milhares de euros.

QUADRO 8: EVOLUÇÃO DOS INDICADORES ECONÓMICOS — 2008 A 2009

Em milhares de Euros

2009 2009
2008Rácios P.rs’m.tro P.n’m.t,o

2009 2009

Cash-Flow
(R_ PiiLLõ5, -.- Pirssl

EBITDA
sulLdce (siI:icnas .Mu!zans

A U.Porto gerou, no ano de 2009, um

CASH-FLOWe um EBITDA positivos de,

19747 14.569 9.856 respectivamente, 19.747 milhares de

euros e 10.110 milhares de Euros.

10.110 10.072 3669

RELATÓRio DE GESTA0 CoNsoLiDADo



Laoi rol

4.4. DEMoNsTRAçÃo DE FLUXOS DE CAIXA CONSO’.IDADA (MÉTODO DIRECTO)

Durante o exercício, a totalidade dos recebimentos atingiram a cifra de 271.705 milhares de euros,

superaram em 3,6% a totalidade dos pagamentos e permitiram a obtenção de um excedente de caixa

e seus equivalentes no montante de 9.451 milhares de euros.

Os recebimentos provenientes das actividades operacionais, no montante de 253.882 milhares de

euros. corresponderam a 93,4% da globalidade dos recebimentos, enquanto os provenientes das

actividades de investimento e de financiamento apenas corresponderam, respectivamente, a 5,3% e

a 1 3% do total de recebimentos.

O fluxo das actividades operacionais foi positivo, no montante de 17.950 milhares de euros, em

virtude de os recebimentos provenientes das actividades operacionais terem superado os

pagamentos em 7,6%.

De referir que o financiamento das actividades operacionais por parte do Estado, no montante de

131 .861 milhares de euros, apenas permitiu cobrir 84,6% dos encargos com pessoal e representaram

51 9% do total de recebimentos provenientes das actividades operacionais e 48,5% dos recebimentos

totais. O restante financiamento das actividades operacionais proveio da investigação, que contribuiu

com 18,5%, dos estudantes e dos clientes que contribuiu, respectivamente, com 14,2°/a e 9,8% e das

restantes actividades que contribuíram com 5,6% do total de recebimentos provenientes das

actividades operacionais.

QUADRO 9: DFrVIONSTRAÇAO DE FLUXOS DE CAIXA — 2009

Em n,,Ír,ares de estou

Actividades operacionais: 253.882 93

24.811 ‘1.6’ 9,15,

E :Suda’ies 35 22” 1 4.25 13,2%

Financiamento do Estado 131.861 51,9% 48,5%

nves5usão 47025 18.5% 1 7,3’,

Outros 14.189 5,6% 5,2%

Actividades de investimento: 14276 5,3%

Actividades de financiamento: 3.547 1,3%

TOTAL DE RECEBIMENTOS 271.705

PAGAMENTOS PROVENIENTES DE

Actividades operacionais: (235.932)

Fornecedores (52 822) 20,8%) )19.4%I

PossoI (155.956) (61,4%) (57,4%)

Fsluduntrs 16.662) 6,6..

OVas :10 492j )41 ‘.) 3 9’,i

Actividades de investimento: (22.876)

Actividades de financiamento: (3.446)

TOTAL DE PAGAMENTOS (262.253) (103,3%) (96,5%)

tias actindades operac:ona:s. 17.950

usa das ac1in’dass de nsestlnrento. 3.4 ‘o 3,2’.:

,ro das a tindades de t:uanc’amento 0,04 . 004’

Variaçio de Caixa e seus equivalentes 9451 3,7% 3,5%

Decorrente, em larga medida.

da promoção de um conjunto de

obras de grande envergadura

na U.Porto, o fluxo das

actividades de investimento foi

negativo em 8.600 milhares de

euros. Uma vez que os

subsídios obtidos não foram

suficientes para suportar as

actividades de investimento, foi

fundamental o recurso ao auto

financiamento, permitido pelo

confortável fluxo financeiro

gerado pelas actividades

operacionais, e também a

empréstimos junto da banca.
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5. PERsPEcTivAs FUTURAS

Enquanto instituição de ensino superior fortemente apoiada na investigação, a missão da U.Porto é

criar conhecimento científico, cultural e artístico, promover a valorização económica e social do

conhecimento e participar activamente no progresso da comunidade em que se insere.

Na prossecução da sua actividade, a U.Porto vai continuar a promover um conjunto de princípios que

pretende que sejam conhecidos e assumidos por todos na Universidade, como sejam, o princípio da

liberdade científica, cultural e de criação tecnológica, os elevados padrões éticos, qualidade,

transparência e rigor, igualdade de acesso e tratamento, promoção da criatividade e do

empreendedorismo, respeito pelo ambiente e pelo desenvolvimento económico e sustentado,

seguindo uma política de igualdade de oportunidades.

Assim, perspectiva-se para 2010 a continuidade de acções tendo em vista a concretização da visão

da U.Porto para 2011:

Ser uma das 100 melhore Universidades Europeias em 2011 (de acordo com os padrões

internacionais aceites para avaliar o ensino universitário), na celebração do seu primeiro centenário.

A concretização desta Visão gira em torno de quatro temas estratégicos definidos para a U.Porto:

Educação, Investigação, Internacionalização e Governo. Para cada um destes temas foi definido um

objectivo estratégico, a saber:

• Alcançar excelência nos vários níveis da Formação da U.Porto, segundo padrões internacionais

de aferição;

- Transformar a U.Porto numa Universidade de Investigação, aumentando a quantidade e a

qualidade do trabalho de investigação;

• Reforçar a internacionalização da U.Porto;

• Agilizar a Gestão e o Governo da U.Porto, garantindo uma governação e uma gestão eficaz e

eficiente.

Estes objectivos estratégicos têm vindo a enquadrar a definição de objectivos operacionais e de

planos de actuação na U.Porto nos anos mais recentes. Para 2010, serão pois definidos planos de

acção tendentes à concretização destes objectivos e da Visão para 2011.

De referir que em 2010 é eleito um novo Reitor para a U.Porto para o quadriénio 201 0-2014. Neste

contexto, o plano de acção do Reitor eleito constituirá certamente o instrumento de política e de

acção primordial para os anos vindouros na U.Porto.

Porto, 29 de Julho de 2010

O Conselho de Gestão
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MOBILIZADO.
Imobilizaçoos oicurporaas:
Despesas da mstalsção
Despesas se inaastigaçao e desensolvirnasto
Propriedade indastrial a outros direitos
Irrrublzações em curso da imobilizaçees iscorpóres
Adiantamentos por costa imobilizações incorpóreas
Diferenças de consolidação

Imobilizações comporeas
Terrenos e recursos naturais
Edificiou e outras construçues
Bqupai’neots a material baurco
Equipamento da transporta
Ferranranlaa e utenoilios
Equipanranto administratino
Taras e nauilhame
Outras irmibilizaçõeu curporaan
Imobilizações em curso da imobilizações corpóraaa
Adiantanieotoo por conta da imobilizações corpúmean

lnaentimontoa financeiros:
Partes de capital
Obrigações o titulou da participação
Inoentiorentou em imovoin
Outras aplicações linancoiran
Outras onrpránlrmon concedidos
Imobilizaçoan em curso de ionastimnenton financeiros
Adiantamentos por conta da invootimantou linancairon

CIRCULANTE’
Euiatãnciau

tvtaténaa-orimau uabuidiãrias a de consumo

Produtos e trabalhos em curso
Subprodutou. oenpardicioa. raniduos o refugos
Produtos acabadon e intnrrrédiou
Mercadorias
Adiantamairtou por conta da compras

DIVIDAS DE TERCEIROS
- MEDIO E LONOO PRAZO

Outros denedoron

DIVIDAS DE TERCEIROS - CURTO PRAZO.
Ernprentmnmu concadidou
Clientes dc
Alunos c’c
Utenteu cc

Clienteo. Abono o utentau - túulou a receber
Clientes. Alunos e utenteo de cobrança dunidona

Oeeedoreu pela execução do orçamento
Adiantamontou a foroecedoron
Adiantamontou a lomnecedoreu do imobilizado
Estado e outros entes públicos
Cutrou donedoreu

Titalon negociaeeiu:
Acçoeo
Obrigações e titulou de participação
Titufon da disida pública
Outrou titulou
Outrau aplicaçonu de tesouraria

Acrêacrnrou e dilerimenlon:
Acreacoron do pr000itua
Custou diferiuua

73640 114.’123r 592t7 -

4368t 120.7t9l 22962 -

t.756 535 (1.418 049) 338.486 246.000
90.247 - 90.247 9t 48õ

t.9B4 102 (1.453.191) 510911 337480

191.386 589 - t9t 386.589 19t.386.559
338.538 t23 (83600.1441 254937979 244819547

96.036 799 (88.709 458; 27 327.340 t9 8õ4.203

939 915 (685.0401 254.875 176.377

t .7t 8 447 (t .429.t78( 289.266 80.202

42.730 054 134.830.3931 7 899.661 7.t53 699

lt 938 (11.391) 547 -

6.486 410 (3.365.7821 3.120.638 4 097.376

21.566 565 - 21.566.565 6.962.735

669.614 - 669.614 -

700.084.463 (192.631.387) 507.453.076 474.540.728

7.006,807 (203.174) 6.803.633 8 923.225

63 970 (60.387) 3 583 71.425

7.070.777 (263.561) 6 807 217 8.994 650

522.603 - 622603 607258

905 467 146 926) 858.542 549,315

1.428.071 146.926) 1.381.145 1.456.572

12851 - 12.851 -

12851 - 12851 -

7.365.288 - 7.365.288 2,Otó 933

5.730616 - 5.730916 4426941

609160 - 600160 393498

2.838 374 (2.661.774) 176,601 -

207.940 - 207.940 2.376

5,440 - 5.449 -

618,504 140.772) 578.032 438.325

70941 449 (614.451) 70.326.995 13.666,119

55.317.380 (3.316.997) 85.000.383 20 944.192

(6.981) 8396 8095

1 138830 927971

16.9811 1 147226 936069

5 159 131 - 5 159 131 1.108.233

66.347 705 - 66 347 705 34.728 85

208 155 - 208.158 223.551

71.715.025 - 71 715.025 46.060.268

4.480.117 - 4.480.117 2.866.031

1.21 7.705 - r .217 705 299.006

5.697.821 - 5 697 521 3 165 037

1194.084.5771

(3.634.4641

Adiou

2009

Actiuo Amortizações Actmo
bruto e proeiuõeu liquido

2008

15.377

1.135 530
1.164 200

Conto no Tenouro. depónitou em instituições financeiras e caixa.

CorrIa no Tesouro
Oopuuitou em inut:ruiç[ies financeiraa

Caias

Total de amortizações
Total de proeiuóos

Total do octiuo 877.444 696 (197.719.041 l 679.725 655 556 434 996



FUNDOS PRÓPRIOS:
Património
Diferenças de consolidação
Ajustamentos de partes de capital em empresas ou entidades
Reservas de reavaliação

Reservas:
Reservas legais
Reservas estatutárias
Reservas contratuais
Reservas livres
Subsídios
Doações
Reservas decorrentes de transferência de activos

INTERESSES MINORITÁRIOS

PASSIVO:
PROVISÕES PARA RISCOS E ENCARGOS:

DÍVIDAS A TERCEIROS - MÉDIO E LONGO PRAZO:
Empréstimos por divida não titulada
Outros credores

DÍVIDAS A TERCEIROS - CURTO PRAZO:
Empréstimos por divida titulada
Empréstimos por dívida não titulada
Adiantamentos por conta de vendas
Fornecedores dc
Fornecedores - Facturas em recepção e conferência
Fornecedores de imobilizado - titulos a pagar
Credores pela esecução do orçamento
Adiantamentos de clientes, alunos e utentes
Fornecedores de imobilizado dc
Estado e outros entes públicos
Outros credores

ACRESCIMOS E DIFERIMENTOS:
Acrescimos de custos
Proveitos diferidos

Fundos próprios e passivo 2DD9

L1oIi( )I

2008

443.D24.495 441.924.638
- 18.287

297.701 170.383
1.273.468 -

1.768.647 1.514.471

3.D75.855 505.113

21.653.824 17.522.495

1.932.091 (3.549.4361
473.026.080 458.195 951

Resultados transitados
Resultado liquido do exercício

Total dos fundos próprios

4.848.125 -

623.821 20.000

2.983.711 -

112.230 -

3.095.941 -

2.044.792 -

5.196.128 1.233.482
1.296 115.309

- 6.433

74.042 -

5.135.466 331.894
4.254.536 2.379.820
2.957.527 1.237.941

19.663.787 5.304.869

21.722.330 2D.508.600
156.745.571 72.495.576
178.467.901 93.004.177

2D1.851.45D 98.329.046Total do passivo

Total dos fundos próprios, dos interesses minorítários e do passivo 679.725.655 556.434.996

BALANCO CONSOLIDADO



DEÍv1C)Ns 1 RACA(.t UCE Ít.’z0. . ‘i C.Di.,;..: ;ZUE:DLiOA[)C.:i

2009 2008
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CUSTOS E PERDAS

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas:

Mercadorias

Matarias 2 449 257

Fornecimentos e serviços esternos

Custos corrr o pessoal

Traosteréncias correntes concedidas e prestações sociais

Amortizações do exercício

Provisoes do exercicio

Outros custos e perdas operaciooais

Verrdas e prestações de serviços

Verrdas
Prestações de serviços

trrrpostos, tasas e outros
Trabathos para a prépria entidade
Proveitos suplemeotares

Transteréncias e subsidios correntes obtidos:

Transterérrcias - Tesouro
Outras

Outros proveitos e ganhos operacionais
)B)

50.376.245 33.457.032

158.290.985 208.667 230 138.682.561 172.139 593

20.735.308 20.735 308 13.712.882 13.712.882

16.333.818 12.975.869

1.481.588 17.815.405 429.780 13.405649

1.207.314 t.207.314 999 434 999.434

252.252.180 202.706 8t5

214,894
252.467.074

1.749.544
254.216.618

2.479
254.219.097

1.932.091
256.151.188

87.447
202.794.262

667.059
203.461.321

126.767.373

16.329.989
213.289.254 70.663 176.465.888

244.547 101 192 969.916

Proveitos e ganhos tinancairos
(D)

Proveitos e ganhos extraordioarios
)F)

(8) - (A)

)D-B) - (C-A)
(D) - (O)

)F-D) - (E-O)

(F) - (O)

(F)-(E)

1.027.170
245.574.271

10.576.916
256.151.188

(7.705.079)

812.276
(6.892.803)

8.827.372
1.932 091

1.934.570

1.498 214

194.468 130

5.443.754
199.91 t.885

(9.736.899)
1 .4t0.767

(8.326.132)
4.776.696

(3 549.436)

(3.549.436)

255.941

3.570.980

141.505

3.826.921 2.307.751

(A)

Custos e perdas tinanceiras
(O)

Custos e perdas estraordioérios
(E)

Interesses rnirroritérios
(O)

Resultado tiquido consotidado do esercício

PROVEITOS E GANHOS

203.461.321

(3.549.4361
199.91 t.885

16.504.028
3.149.905

28 107.942

3.026.919

31.257.847 13.477.109

33.086.486 30.825.254

3.743.838 2.472.608

131 860.889
42.610.749

1.987.291

Resuttados operacionais:

Resuttados tinanceiros:
Resuttados correntes:
Resutrados extraordinérios:

Resuttado tiquido consotidado do esercício:

Resultado tíquido consolidado do exercício com interesses

rrririoritérios:

i rr\(:A:_r [trj:3 RESttt TAt’rrr, r.,
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Actividades operacionais:

Recobiinentoo provenientes de

Clientes

Estudants
Sohsirtias correrMos

Financiamerfo do Estado

lnventigaçao

Nacionai

Internacional

Outros

Outras

Pagamentos reopeitantes a

Pornecedoreo

Pessoal

Estudantes

(52822 t46)

(t55 955.978)

16 66t.641(

Ftuxo gerado petas operações 25 343.794

Actividades de investimento:

Recebimentos pnasenienteo de

tnoentimenton financeiros

lmobozaçoes coroorean

hiobrtizaçoeo ircoiporean

Subodioo d° iniostimerto

Pinanciamento do Estado

tsontigaçao

Nacional

ntcrracionat

Ltniao Earopoa

Oution

torno e prcineitos simiiares

Dividendos

95 t65

443

585 088

303 421

16625

1 746 454

9 846 368

682 204

Pagamentos respeitanten a:

)nsooton,—nton financeiros

)inofrdizaçoeo corpiireao

Imobdizaçovo incorporeao

397.934]

f22.225.962)

(251.759]

Ftueos das aos cidades de investimento [2] (8.599 886)

Actividades de financiamento:

Recebimentos pronenienieo de

Empréstimos obtidas

Aomentos de capitaUleodo social e prentaçoeo soptementares

Doaçoes

Pagamentos reapeitanteo a

Enrprest’nios ootidcs

Anoitizacau de onotraton de tocaçao financeira

ç3 205.t631

114 874)

Joros e custos srroiters )t93.06t(

Rouçau de caoitatturdo social e preotaçoen suptemeotares (33 098

Ffuooa de actividades de Financiamento [3] tOO 815

Vanaçoes de caiea e seus eooivatenteo (4] = [1] + [2] + [3] 9 d5t 402

União Europei

A discriminação de caixa e seus

248t06t5
equivalentes em 31 de Dezembro de 2009

35 996 86t e a sua reconciliação com os valores e o

10 860889 montante de dispontbilidades constantes

do Balanço na data indicada, é como
39 415 348

segue:

7 450 t 63

159 t53

090 520

;Lili, t.ti 5 O DI-

Outros recebimentos r&atieos a actividade opemorona) 2.578 413

Outros pagamentos relativos a achoidade operaciona) (10.374 726)

Ff uso gerado antes das oibncaa extraordinarias 17.547 481

Recebimentos relacionados com robricao eeraordinarias 520.084

Pagamentos relacionados com rubricas estraordinarias (117093)

Ftuoo das actividades operacionais [1] 17 950 473

2000

Numerado 208.188

Depositou bancados imediatamente mohdizavers 53.701 383

Depositou a prazo 17.604 536

Outras apicaçbeo de tesoorana 1.154.206

Carne e seus equivalentes 72.868 316

Descoberto bancado 916

Diuponrbridaden conatantes do Balanço 72.869.231

WJtTJ.1S

3292.511

120.000

134.500

Cana e seus equivalentes no nuto do periodo 47003616

Alteraçan do permetmo 16413299

Curva e nona enuinalenten no fim do eeriodo 72.868 316

ii:: [-lrdijl AOr IS CoNSoLIDADoS
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As demonstrações financeiras consolidadas foram elaboradas de acordo com o Capítulo 12 do Plano

Oficial de Contabilidade Pública para o Sector da Educação (POC — Educação). As notas que se

seguem respeitam a numeração sequencial ai definida, sendo omitidas as que não são aplicáveis ou as

que a sua apresentação não é relevante para a leitura das demonstrações financeiras anexas.

A U.Porto preparou e apresentou pela primeira vez, no exercício de 2007, as demonstrações financeiras

consolidadas. Em virtude do alargamento do perímetro de consolidação ocorrido1,os valores constantes

das demonstrações financeiras do exercício em 31 de Dezembro de 2009 não são comparáveis com o

exercício de 2008.

Todos os valores encontram-se expressos em Euros.

Nos termos do POC — Educação, por “Grupo Público” entende-se o conjunto da “entidade-mãe” e das

entidades controladas. Uma “entidade-mãe” que elabore demonstrações financeiras consolidadas deve

consolidar todas as entidades que controla, a menos que seja aplicada alguma disposição de exclusão.

Os novos estatutos2 da U.Porto, aprovados pela Assembleia Estatutária, reunida em 22 de Dezembro

de 2008 e homologados pelo Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior em 30 de Abril de 2009,

implicaram, entre outros aspectos, a perda da personalidade jurídica de 15 unidades orgânicas da

U.Porto. Este facto conduziu a que, a partir de 1 de Julho de 2009, estas entidades contabilísticas se

integrassem na entidade contabilística Universidade do Porto, que até então incluía apenas a Reitoria e

as unidades orgânicas sem expressão orçamental — Instituto de Recursos e Iniciativas Comuns (IRIC) e

Instituto Marques da Silva (IMS). Face ao exposto, das 16 unidades orgânicas da U.Porto dotadas de

personalidade jurídica, incluídas no perímetro de consolidação até 2008, 15 passaram a integrar a

‘entidade-mãe”.

A Escola de Gestão do Porto (EGP), unidade orgânica da U.Porto, incluída na consolidação de contas

até 2008, foi extinta ao abrigo da alínea a), n° 4, artigo 108° dos referidos estatutos. As actividades no

domínio da formação para executivos levadas a cabo pela EGP e pelo Instituto de Investigação e

Serviços da Faculdade de Economia (ISFEP), passaram a ser desenvolvidas pela Escola de Gestão do

Porto - University of Porto Business School3.

1
Cuios fundamentos constam da NOTA 1.

Publicados no Diário da República, 2.” série - n.” 93 de 14 de Maio de 2009, através do Despacho normativo n. 18-B/2009.

1
A EGP-UPBS foi constituída em 5 de Junho de 2008.

1 3
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O IMS, unidade orgânica da UPorto sem expressão orçamental, que até 2009 se encontrava integrado

na entidade contabilística Universidade do Porto, foi transformado numa fundação de direito privado,

denominada Fundação Instituto Arquitecto José Marques da Silva4, tal como previsto no n° 3 do artigo

108° dos novos estatutos.

Assim, de acordo com o artigo 12° e o artigo 108° dos estatutos da U.Porto, em vigor desde o dia 15 de

Maio de 2009, a “entidade-mãe” U.Porto integra actualmente na sua organização os seguintes blocos

constitutivos:

• Reitoria: Constitui o núcleo central da organização da U.Porto e integra todos os órgãos de governo

central;

• Unidades orgânicas de ensino e investigação: As 14 faculdades/instituto5,com autogoverno e

dotadas de autonomia de gestão, têm por missão o ensino, a investigação e a prestação de serviços

nos domínios das suas atribuições especificas;

• Serviços Autónomos: Os Serviços de Acção Social, único serviço autónomo actualmente da

U.Porto, têm por objectivo a execução de políticas de acção social, através da prestação dos

apoios, benefícios e serviços nela compreendidos, de modo a proporcionar aos estudantes

melhores condições de estudo.

A existência de controlo é um factor essencial para a delimitação do perimetro de consolidação. De

acordo com o POC — Educação, entende-se por controlo, o poder de estabelecer as políticas financeiras

e operacionais de outra entidade, bem como beneficiar das actividades desta. O reconhecimento da

existência de controlo depende das circunstâncias de cada caso, devendo ser tomadas em

consideração as relações existentes entre as entidades, em especial, em duas dimensões: poder e

resultado.

Neste pressuposto, a U.Porto levou a cabo um estudo com o objectivo de determinar as condições que

indiciam a existência de controlo ou de presunção de controlo da U.Porto sobre um conjunto de

entidades relacionadas. Do referido estudo, resultou o alargamento do perímetro de consolidação para o

exercício de 2009.

A FIMS foi constituída em 22 de Outubro de 2008.

Faculdade de Arquitectura, Faculdade de Belas Artes, Faculdade de Ciências, Faculdade de Ciências da Nutrição e da

Alimentação, Faculdade de Desporto, Faculdade de Direito, Faculdade de Economia, Faculdade de Engenharia, Faculdade de

Farmácia, Faculdade de Letras, Faculdade de Medicina, Faculdade de Medicina Dentária, Faculdade de Psicologia e de Ciências

da Educação. Instituto de Ciências Biomêdicas Abel Salazar.
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As entidades incluídas na presente consolidação de contas, assim como respectivos métodos de

consolidação utilizados foram os seguintes:

Percentagem detida do

Entidade Morada NIF fundo social em 2009 Metodo de
consolidação

Directa Efectiva

Universidade do Porto
Praça Gornes Teixeira

501 413 197 - - Entidade-mãe
4099-002 Porto

FIMS - Fundação Instituto Arquitecto José Praça Marquês de Pombal. n30-44 Consolidação
508675650 100% 100%

Marques da Silva 4000-390 Porto integral

Praça Gomas Teixerra Consolidação
502010282 100% 100%Fundação Gomes Teixeira

4099-002 Porto integral

Universidade do Porto, SGPS Unipessoal, Praça Gomes Teixeira Consolidação
507780248 100% 100%

Lda 4099-002 Porto integral

Praça Gomes Teixeira Consolidação
507813081 100% 100%Loja da Universidade do Porto. [da

4099-002 Porto integral

UPMEDIA - Conteúdos Multimédia, [da
Praça Coronel Pacheco n.° 8

508 488 281 100s ioo Consolidação

4050-453 Porto integral

Escota de Gestão do Porto - University o! Rua de Satazares, 842 Consolidação
508 541 832 27,31’o 27,31%

Porto Business Schoot 4149-002 Porto integral

UPTEC - Associação de Transferência de Rua Actor Ferreira da Silva, 100 Consolidação
507847695 81,39% 91,76%

Tecnologia da Aspreta 4200-298 Porto integral

INEGI - Instituto de Engenharia Mecãnica e
Campus da FEUP Consolidação
Rua Dr. Roberto Frias, 400 501 814 957 39,76% 39,76%

Gestão Industrial integral
4200-465 Porto

Campus da FEUP ConsolidaçãoINESC-Porto - Instituto de Engenharia de
Rua Dr. Roberto Frias. 378 504 441 361 62.00% 66.49%

Sistemas e Computadores do Porto integral
4200-465 Porto

IPATIMUP - Instituto de Patologia e Imunologia Rua Roberto Frias, S/N Simples
502246308 - -

Molecular da Universidade do Porto 4200-465 Porto agregaçao

tBMC - Instituto de Biologia Molecular e Rua do Campo Alegre, 823 Simples
503828360 - -

Celular 4150-1 80 Porto agregaçao

INEB - Instituto Nacional de Engenharia Rua do Campo Alegre. 823 Simples
5023t2220 - -

Biornedica 4150-180 Porto agregaçao

CIIMAR - Centro Interdisciplinar de Rua dos Bragas, 289 Simples
508 792 657 - -

Investigação Marinha e Ambiental 4050-1 23 Porto agregaçao

ICETA - Instituto de Ciências e Tecnologia Rua D. Manuel II - Apartado 55142 Simples
503178306 - -

Agrárias e Agro-Alimentares 4051 -401 Porto agregaçao

Apesar da percentagem detida pela U.Porto no fundo social da EGP-UPBS e no INEGI ser inferior a

50%, tendo por base a análise da composição dos órgãos sociais e da Assembleia Geral evidenciada

nos respectivos estatutos e outros documentos relevantes, concluiu-se pela existência de controlo da

U.Porto sobre estas entidades, motivo pelo qual foi utilizado o método da consolidação integral.

Relativamente ao IPATIMUP. IBMC, INEB, CIIMAR e ICETA, uma que vez não existe participação da

U.Porto no fundo social, foi utilizado o método da simples agregação, tal como prevê o POC —

Educação. Nestas entidades, o controlo sobre o património edificado, sobre equipamentos e outros

activos ou sobre recursos humanos afectos, permitiu verificar a existência de condições de controlo ou

presunção de controlo por parte da U.Porto. Note-se ainda que estas entidades se encontram em

processo de transformação em unidades orgânicas, tal como prevê o preâmbulo do Decreto-Lei n.°

96/2009 de 27 de Abril6, facto este que reforça os indícios de controlo por parte da U.Porto.

Institui a Untversidade do Porto como fundação pública com regime de direito privado.
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% Capital
Entidades

D eti do

Associação de Desenvolvimento da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto 44,44%

Audolici — Sistemas Electónicos e Audio,S.A. 3621%

AURN — Associação das Universidades da Região Norte 20,00%

Fundação Ciência e Desenvolvimento 50,00%

HPS — High Performance Structures, Gestão e Engenharia, Lda. 20,00%

Ideias Avançadas — Transferência de Tecnologia e Inovação, S.A. 99,75%

SOGIST — Sociedade de Incubação Sectorial, S.A. 32,09%

As entidades apresentadas no quadro anterior foram excluídas do processo de consolidação, ao abrigo

do ponto 12.4.4 — Exclusões de consolidação do POC — Educação, por não constituírem entidades

materialmente relevantes,

No quadro seguinte discrimina-se o número total de colaboradores ao serviço do GRUPO U.PORTO em

2009, por grupo de pessoal, segundo a relação jurídica e o género:

Não docentes/ TOTAL
- Docentes Investigadores

Nao investigadores Valor

[H 652 1.388 161 2.201 48%

Total 1.386 855 117 2.358 52%

[T - 2.038 2.243 278 4.559 100%

H 435 1.271 - 1.706
RJEP - Contrato de Trabalho — —-----‘---—--———-——--- -

- i M 1.104 783 . 1,887
em funçoes Publicas -- —---- —----—------- --

T 1.539 2.054 - 3.593 795°

H 22 . 34 56
RJEP . Comissão de - --

- 24 45
Serviço --———--- -—--- — -------- ----------

T 43 - 58 101 2%

H 148 109 123 380

Contrato de Trabalho ib) M 218 69 87 374

T 366 178 210 754 17%

H 20 5 . 25

Mobilidade Interna M 26 3 — 29

T 46 8 - 54 1%

H 27 3 4 34

Prestações de Serviços M 17 . 6 23

T 44 3 10 57 1°/o

indui e Caitrace de Trãjdho an Funçc PLtdic pr torpe ind oTrncdcx a iornJ rdutivo colo atoiro roduvo inco’to

Indui co Coirc Trhopcr: tai’poindOe’ninad ato’rTurcocftavocglo atcom rcodutivo incolci

indui andaiidirie inio’nae acaiãiaa deinto’cosepãdico.

Em 2009, na U.Porto desenvolviam ainda actividades no âmbito investigação mais de 950 bolseiros

(estudantes e não estudantes).



Das entidades que pertencem ao GRUPO U.PORTO, apenas a “entidade-mãe” utiliza o P00 — Educação,

sendo que as restantes entidades utilizam o P0C (Empresas). Por esse motivo, para efeitos das

demonstrações financeiras consolidadas, procedeu-se à reclassificação de algumas contas do P00

(Empresas) para o P00 — Educação, nos termos do quadro seguinte:

POC (Empresas) POC - Educação

23.112 Empréstimos obtidos - Em moeda nacional - De curto

prazo - Divida não titulada
23.1 Emprestimos bancarios

-- --

23.122 Emprestimos obtidos - Em moeda nacional - De
médio e longo prazos - Dívida não titulada

25 Accionistas (sócios) 26.8 Devedores e credores diversos

264 Subcritoras de capital 26.8 Devedores e credores diversos

28 Ajustamentos de dividas a receber 29.1 Provisões para cobranças duvidosas

29 Provisões 29.2 Provisões para riscos e encargos

51 Capital 51 Património

63 Impostos 65.1 Impostos e taxas

66.6 Atustamentos de dividas a receber 67.1 Provisões do exercício para cobranças duvidosas

66.7 Ajustamentos de existências 67.3 Provisões do exercício para depreciação de existèncias

71 Vendas 71.1 Vendas

72 Prestações de serviços 71.2 Prestações de serviços

74 Subsídios à exploração 74.3 Subsídios correntes obtidos

Foram ainda reclassificados para a conta 63 — Transferéncias correntes concedidas e prestações

sociais, os custos associados aos bolseiros no âmbito da investigação que algumas entidades

evidenciavam noutras contas de custos.

Por não demonstrarem relevância material, não pondo em causa a imagem verdadeira e apropriada das

demonstrações financeiras consolidadas, não se procedeu à homogeneização da informação das

entidades consolidantes de acordo com a “entidade-mãe”, no que diz respeito ao cálculo das

amortizações e das provisões para cobrança duvidosa.

As relações de participação/associação noutras entidades existentes no GRUPO U.P0RTO foram

acrescentadas ao respectivo custo de aquisição e relevadas na conta 41 — Investimentos financeiros —

Partes de capital. As respectivas perdas de valor entendidas como duradouras encontram-se

provisionadas.
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Designação Sede Participação Custo da
Últimas Contas Disponíveis

lpaceirmii Aquisição Ano
Capitais Resultado
Próprios Liquido

ADENE — Agência para a Energia Algós 0,29% 2.993 2009 34.619.949 682.398

AdEPorto — Agência de Energia do Porto Porto 0,92% 1.250 2009 260.767 23.331

AIFF — Associação para a Competitividade da Indústria da Fileira Florestal Porto 0,81% 500 2009 62.000 -

Associaçao de Desenvotvimento da Faculdade de Ciências da Universidade
Porto 44,44% 4.988 2007 97.494 48.015

do Podo

APCTP — Aesociaçao do Parque da Cióncia e Tecnotogia do Podo Podo 3,03% 9.976 2009 6.838.362 (136.086)

Audolici — Sistemas Electonicos e Áudio,S.A. Podo 36,21% 27.900 2009 14.888 (49.499)

AURN — Associaçao das Universidades da Região Node Podo 20,00% 35.427 2008 45.685 (46.022)

BERD — Projecto. Investigação e Engenhada de Pontes, S.A. Podo 0,6005% 36 2009 4.838.690 1276.558)

CATIM — Centro de Apoio Tecnotógico ã Industria Metalomecãnica Podo 6,16% 499 2009 3.948.470 273.818

CESAE — Centro do Serviços e Apoio ãs Empresas Podo 3,60% 14.982 2009 1.981.623 777.501

CtENCINVEST — Vatorização Económica da Cióncia, S.A. Podo 5,60% 75.060 2009 1.259.342 36.810

CvNTftvc — Centro de Nanoteceologia e Materiais Técnicos, Funcionais e
Famalicão 10,66% 50.060 2008 237.777 (126.785)

Inteligentes

CtTEVE — Centro Tecnológico da tadustria Têxtil e do Vestuãeo de Portugal Famalicão - 6.584 - - -

Fundação Ciência e DesenvoMmento Podo 50,60% 2.493.990 2009 3.518.687 115.834)

Fibersensing — Seréços Avançados de Monitorização, S.A. Maia 8,86% 135.057 2009 1.071.815 (1.227.8091

FLUIDINOVA — Engenharia de Ftuidos. S.A. M.Maia D,19% 2.500 2009 591.847 (461.813)

Fundaçao CEER — Centro de Estudos Euro Regionais Podo - 3.061 - - 303

Fundaçao da AEP — Associação Ennpresaniat de Podugat Podo - 50.006 - - -

Pundaçao Podugat Átrica Podo 0,64% 4.988 2009 11.703.353 148.877

HPS — High Pedorniance Structures, Gestão e Engeehaha, Lda. Podo 2D,D0% 1.000 2009 27.006 17.008

ICTPOL — Instituto de Ciência e Tecnologia de Polímeros Lisboa - 499 - - -

IDARN — Instituto para o Desenvotvimento Agrãxo da Região Node Podo 0,63% 1.000 2008 1116.735) 34.434

Ideias Avançadas — Transterência de Tecnologia e Inovação, S.A. Podo 99,75% 49.875 2009 46.862 11.250)

IDIT— Instituto de Desenvolvimento e lnovaçáo Tecnotógica S.M.Feira 12,64% 274.339 2009 895.219 52.609

INESC — Instituto Engenhana de Sistemas e Computadores Lisboa 12,48% 3.355.000 2D08 13.728.210 13.997

INOVA.GAtA — Associação para Centro de Incubação de Base Tecnotógica
Saia 0,96% 12.500 2009 842.156 (266.611)

de Vita Nova de Saia

NET— Novas Empresas e Tecnologias, S.A. Podo 5,57% 27.746 2009 391.378 8.439)

OPT — Optimizaçao e Planearniento de Transportes, S.A. Podo 8,33% 25.000 2009 310.526 16.925

PALCOS DA REALIDADE — Computação Grãtica, Lda. Podo 5,00% 250 2009 3.428 (155)

PETays — Medical PET Imaging Systems, S.A. Oeiras 2,88% 14.400 2009 454.437 143.046)

PRIMUS MCV. — Promoção e Desenvolvimento Regional S.A. Maia 6,31% 2.495 2009 315.035 138.808)

PRODUTech — Associação para as Tecnologias de Produçáo Sustentãvel Podo - 1 0.50D - - -

PROMONET— Associação Promotora de Novas Empresas e Tecnologias Podo 12,45% 75.006 2009 535.038 120.041)

SmadWatt — Eticiência Fnerqótica e Microgeração, S.A. Podo 6,67% 5.006 20D9 84.624 44.339

SOUIST— Sociedade de Incubação Sectonat, S.A. Podo 32,09% 106.7D6 2006 (86.042) (74.915)

SRF — Soluçoes Racionais de Energia, S.A. Torres Vedras 3,86% 96.468 2007 1.544.811 (394.603)

Tomorrom Optioos — Microelectronics, S.A. Podo 3,55% 26.6DD 2009 460.956 132.599)

Xareésion, Lda. Podo 5,41% 2.705 2009 47.196 1 55.212)

7.006.607

ANEXO AO BALANÇO CONSOLtDADO E À DEMoNsTRAÇÃO DOS RESULTADOS C0NS0LtDAD0S
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Em 31 de Dezembro de 2009, a U.Porto tinha as seguintes garantias prestadas:

. . . Montante da
Beneticiario Tipo de garantia Motivo Entidade

responsabilidade

EACVCE Garantia Bancária Adiantamento Financiamento 31237 INEGI

DGCI Garantia Bancária Reclamação Graciosa 31 231 INEGI

CMMaia Garantia Bancária Caução Contratual 3750 INEGI

lapmei Garantia Bancana Adiantamento Financiamento 98983 INEGI

laprnei Garantia Bancária Adiantamento Financiamento 9492 INEGI

laprnei Garantia Bancaria Adiantamento Financiamento 336.631 INEGI

lapmei Garantia Bancária Adiantamento Financiamento 23.369 INEGI

lapmei Garantia Bancária Adiantamento Financiamento 100.322 INEGI

aprnei Garantia Bancaria Adiantamento Financiamento 141.616 INEGI

lapniei Garantia Bancária Adiantamento Financiamento 44.629 INEGI

lapmei Garantia Bancaria Adiantamento Financiamento 41.878 INEGI

Direcção Geral de Energia Garantia Bancária Garantia de cumprimento do contrato 5° ELAB 1.500 INESC-P

Comissão Europeia Garantia Bancária Adiantamento IRC Portugal 20 Contrato 55.751 INESC-P

Comissão Europeia Garantia Bancária Adiantamento do contrato ANEMOS PLUS 91.825 INESC-P

IAPMEI Garantja Bancária Adiantamento 30% do incentivo tinanceiro 52.474 INESC-P

Parque Escolar E.P.E Garantia Bancária Garantia de cumprimento do contrato 13.185 INESC-P

EDP Garantia Bancána Garantia de cumprimento do contrato 8.645 IPATIMUP

APSA Garantia Bancária Adiantamento Financiamento 86.854 IPATIMUP

APSA Garantia Bancária Adiantamento Financiamento 65.454 IPATIMUP

APSA Garantia Bancária Adiantamento Financiamento 34.138 IPATIMUP

A Comissão Europeia exige, em alguns projectos, uma garantia bancária para o adiantamento do

contrato que habitualmente liberta após execução do 1° ano.

Bases de apresentação

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das

operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da U.Porto, mantidos de acordo com princípios

contabilísticos geralmente aceites em Portugal e definidos no POC — Educação, tendo-se utilizado os

seguintes procedimentos prévios de consolidação:

• Homogeneização da informação;

• Agregação dos dados;

• Eliminação de operações internas, tendo sido eliminados transacções e saldos ocorridos entre as

entidades do grupo.
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Tal como referido na NOTA 1, as entidades da U.Porto foram consolidadas pelos seguintes métodos:

Método da simples agregação — “... consiste na soma linha por linha dos balanços e das demonstrações

de resultados das entidades pertencentes ao grupo público, eliminadas que estejam as operações de

transferência e subsídios efectuadas entre entidades”;

Método de consolidação integral — “... consiste na integração no balanço e na demonstração dos

resultados da entidade consolidante dos elementos respectivos dos balanços e das demonstrações dos

resultados das entidades consolidadas, evidenciando os direitos de terceiros, designados para este

efeito «interesses minoritários>’”.

Os principais critérios valorimétricos utilizados na preparação das demonstrações financeiras foram os

seguintes:

a) Imobilizações incorpóreas

As imobilizações incorpóreas, que compreendem essencialmente a propriedade industrial e outros

direitos, encontram-se registadas ao custo e são amortizadas pelo método das quotas constantes

durante um período que varia entre 3 e 5 anos.

b) Imobilizações corpóreas

Terrenos e recursos naturais, edifícios e outras construções e imobilizado em curso:

A avaliação do património imobiliário da U.Porto tem sido efectuada com base no valor de mercado,

excepto nas situações em que se conhece o respectivo custo histórico na sua totalidade, sendo

nessas circunstâncias o bem registado pelo correspondente valor de aquisição.

A generalidade dos terrenos e recursos naturais e os edifícios e outras construções foi registado nas

demonstrações financeiras pelo valor resultante da avaliação efectuada por um perito independente,

com referência a 31 de Dezembro de 2005.

Para cada edifício inventariado foi atribuído um custo de substituição em estado novo e um valor

actual de construção por metro quadrado, tendo sido para o cálculo deste último, deduzido um valor

correspondente à depreciação física verificada, que teve em conta a idade, obras efectuadas e

estado de conservação do bem.

Para determinação do valor bruto dos edifícios, adoptou-se a modalidade de multiplicar o custo de

substituição do edifício em estado novo pela área do edifício. Para determinação do valor líquido do

edifício adoptou-se a modalidade de multiplicar o valor actual de construção por metro quadrado

pela área do edifício, sendo as respectivas amortizações acumuladas obtidas pelo diferencial entre

o valor bruto e o valor líquido de edifício.

A( [,,:‘ (j:: :f,
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Equipamento básico, equipamento de transporte, ferramentas e utensílios, equipamento

administrativo e outras imobilizações corpóreas:

As imobilizações corpóreas foram valorizadas pelo respectivo custo de aquisição, excepto nos

casos em que este não foi possível de determinar. Nestes casos, os bens foram valorizados de

acordo com os métodos previstos na Portaria n.° 794/2000 de 20 de Setembro, nomeadamente de

acordo com o método de valor de mercado.

c) Amortizações

As amortizações são calculadas pelo método das quotas constantes por duodécimos, iniciando-se a

amortização no mês em que o bem inicia a sua utilização, sendo contabilizadas por débito na

demonstração de resultados de cada exercício.

Para o efeito, são utilizadas as taxas estabelecidas pela Portaria n.° 378/94, de 16 de Junho ou pela

Portaria n.° 671/2000, de 17 de Abril, que regulamenta o Cadastro e Inventário dos Bens do Estado

— CIBE, consoante os bens tenham sido adquiridos antes ou depois de 31 de Dezembro de 1999.

As taxas médias de amortização são as seguintes:

Percentagem

Propriedade industrial e outros direitos 20 a 33

Equipamento básico 25

Equipamento de transporte 16,66

Ferramentas e utensílios 14,28

Equipamento administrativo 25

Outras imobilizações corpóreas 25

Em 2009, tal como no exercício de 2008, os edifícios foram amortizados pelo método das quotas

constantes numa base anual.

A amortização dos edifícios objecto de avaliação independente é efectuada ao longo da vida útil

remanescente, estimada pelos avaliadores independentes.

d) Investimentos financeiros

Os investimentos financeiros encontram-se registados ao custo de aquisição ou, no caso dos

empréstimos concedidos ao valor nominal. As perdas de valor consideradas permanentes foram

provisionadas.

i-’ UAL’
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e) Existências

As mercadorias e as matérias-primas, subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao

custo de aquisição, o qual é inferior ao respectivo valor de mercado.

Foi constituída uma provisão para depreciação de existências pela diferença entre o valor de custo

e o respectivo valor de realização das existências, por este ser inferior ao de custo.

f) Provisão para cobranças duvidosas

Foram constituídas provisões para cobranças duvidosas de acordo com o critério económico, tendo

por base os riscos de cobrabilidade identificados no final do exercício.

A constituição de provisões para cobrança duvidosa foi efectuada de acordo com a política descrita

no ponto 2.7 do POC — Educação. Foram constituídas para os créditos, que não do Estado (sentido

lato), em mora há mais de 12 meses desde a data do respectivo vencimento e para as quais

existiam diligências para o seu recebimento. A taxa de provisão considerada foi de 100%.

g) Especialização dos exercícios

A U.Porto regista os seus custos e proveitos de acordo com o princípio da especialização de

exercícios, pelo qual são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento

em que são pagos ou recebidos. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os

correspondentes custos e perdas e proveitos e ganhos são registados nas rubricas de acréscimos e

diferimentos (vide NOTA 45 a)).

O reconhecimento de proveitos associados às vendas e prestação de serviços e propinas obedece

aos seguintes critérios:

Vendas e Prestação de serviços: de um modo geral, o reconhecimento do proveito ocorre no

momento de emissão do respectivo documento suporte, podendo ser ajustado no final do exercício

para cumprimento do principio da especialização dos exercícios;

Propinas: o reconhecimento do proveito ocorre ao longo do ano lectivo.

h) Financiamento de despesas correntes e de despesas de capital

Os montantes recebidos destinados a financiar despesas correntes são registados como proveito do

exercício (‘Subsídios à exploração”), na parte correspondente aos custos incorridos durante o

exercício, independentemente do momento do recebimento dos mesmos, registando-se no activo

(Acréscimos de proveitos), os valores a receber por conta de despesas já incorridas, e no passivo

(Proveitos Diferidos), os adiantamentos.

Os subsídios recebidos para financiar despesas de capital são diferidos no Balanço na rubrica de

Proveitos diferidos, sendo transferidos para proveitos, através da rubrica de Proveitos e ganhos

extraordinários, em proporção idêntica aos encargos anuais com a depreciação dos bens
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subsidiados. Este procedimento tem em vista o reconhecimento do benefício resultante do uso

desses bens nos exercícios em que, fruto do registo das respectivas amortizações, foi reconhecido

o seu custo.

i) Saldos e transacções expressos em moeda estrangeira

As diferenças de câmbio, favoráveis e desfavoráveis, originadas pelas diferenças entre as taxas de

câmbio em vigor na data das transacções e as vigentes na data das cobranças, pagamentos ou à

data do balanço, foram registadas como proveitos e custos na demonstração dos resultados do

exercício.

Em 31 de Dezembro de 2009, estas rubricas tinham a seguinte composição:

31-12-2009

Despesas de instalação:

Despesas incorridas com constituição da entidade 62.087

Despesas incorridas com aumentos de capital 800

Estudos e projectos -

Outras 10.753

73.640

Despesas de investigação e de desenvolvimento:

Teses de mestrado e doutoramento -

Publicações ou outros estudos científicos -

Investigação e pesquisa -

Outros 43.681

43.681

Propriedade industrial e outros direitos:

Direitos e licenciamentos 618.650

Software 1.137.885

Outros -

1.756.535

Total 1.873.856

A rubrica relativa à propriedade industrial e outros direitos compreende, essencialmente, o registo de

patentes, assim como aplicações informáticas.
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Estas rubricas analisam-se como segue:
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2009

Aubncas . Alteração do Atienações/
Saldo Inicial Aamentos Transterencias Saldo Final

perimetro Abates

Imobilizações incorpóreas:

Deapesas de instalação - 74,305 - - 16651 73.640

Despesas de investigação e de desenvoMmento - 29.901 13.780 - - 43.681

Propriedade industriale outros direitos 1.115.220 365.638 266.071 - 9.606 1.756.535

Imobilizações em curso de imobilizações incorporeas 91.480 - 8.373 - t9.606) 90.247

1 206.700 469.844 288.224 - 16651 1.964 102

Imobilizações corpõreas:

Terrenos e recursos naturais 191.386.589 - - - - 191.386.589

Editicios e outras construções 321.959.020 14.838.126 1.378.751 (182 6571 544.883 338.538.123

Equipamento e material bãsico 59.345.245 30.298.125 7.069.053 (614.333) (61.291) 96.030.799

Eqoipamnento de transporte 616.872 211.232 111.907 - (95) 939.915

Ferranrentas e otensilios 427.400 1.036.958 274.105 (3.223) (16.793) 1.718.447

Equipamento administrativo 33.528.410 6,036.743 3.948.236 (799.739) 16.404 42,730.054

Taras e vasilhame - 11.938 - - - 11.938

Outras imobilizações corpõreas 6.554.881 689.759 530.416 (1 04.265) (1.1 84.370) 6.486.419

tmobitizações em curso de imobilizações corpõreas 6.962.735 410.888 1 5.352.520 (194.321) (965.257) 21.566.565

Adiantamentos por conta de imobilizações corpóreas - - 669.614 - - 669.614

620.781.152 53.533.769 29.334.600 (1.898.539) 11.666.519) 700.084.463

lnsestsmientos tinanceiros:

Paoes de capital 9.029.931 (2.089.098) 68.271 (2.297) - 7.006.807

Outros empréstimos concedidos 131.811 - - (67.841) - 63.970

9.16t.742 (2.089.098) 68.271 (70.138) - 7,070.777

Totais 631.149.594 51.91 4.515 29.691.096 (1.968.678) (1.667.1841 709.119.342

2009

Rubricas Attera ão do
saldo Inicial Reforços Regularizações Saldo Final

perimetro

Imobilizações incorpõreas:

Despesas de instalação - 13.321 1.323 (222) 14.423

Despesas de investigação e de desenvolvimento - 11.153 9.566 - 20.719

Propriedade industrial o outros direitos 869.220 336.877 186.703 25.251 1.418.049

869.220 361.350 197.592 25.029 1.453.191

Imobilizações corpõreas:

Terrenos e recursos naturais - - - - -

Edifícios e outras construções 77.139.473 2.106.559 4.431.617 (77.507) 83.600.144

Equipamento e material bãsico 39.481.041 22.504.786 6.984.034 (260.403) 68.709.458

Equipamento de transporte 440.495 166.859 77.710 (24) 685.040

Ferramentas e utensihos 347.197 781.988 31 6.983 (16.990) 1.429.178

Equipamento administrativo 26.374.711 4.288.121 3.962.253 205.307 34.830.393

Taras e vasilhame - 11.209 182 - 11.391

Outras imobilizações corpóreas 2.457.505 532.483 363.445 12.349 3.365.782

146.240.424 30.392.005 16.136.226 (137.268) 192.631.387

Investimentos financeiros:

Partes de capital 106.706 96.468 - - 203.174

Outros empréstimos concedidos 60.387 - - - 60.387

1 67.093 96.468 - - 263.561

Totais 147.276.737 30.849.824 16.333.818 (1 12.239) 194.348.139
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Terrenos e Recursos Naturais

Esta rubrica inclui os terrenos onde estão implantados os edifícios da Reitoria, unidades orgânicas,

estádio universitário, casas e prédios, institutos e observatórios, dos quais se destacam os seguintes

valores a 31 de Dezembro de 2009:

Terrenos da Faculdade de Engenharia 23985.750

Terrenos da Faculdade de Ciências 16157.760

Terrenos dos Serviços de Acção Social 15.220.010

Terreno das novas instalações do Instituto de Ciências Biomedicas Abel
13163360

Salazar/Faculdade de Farmácia

Terrenos da Faculdade de Desporto 9.790.075

Terreno do edif(cio histórico da Reitoria 9.209.160

Terrenos da Faculdade de Economia 7.421.100

Terrenos da Faculdade de Letras 6.722.480

Terrenos da Faculdade de Arquitectura 5.266.560

Terrenos da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 5.203.450

Terrenos do Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar 4.540.920

Terreno da Quinta Burmester 4.192.973

Terreno do Estádio Universitário 4.153.425

Terreno do Editicio Parcauto 3.939.700

Terrenos da Faculdade de Belas Artes 3.498.821

Terreno do IBMC 3.315.180

Terrenos da Faculdade de Medicina 3.040.250

Terreno do Parque de Ciência e Tecnologia 2.750.000

Terrenos da Faculdade de Medicina Dentária 2.717.100

Terrenos para a Faculdade de Medicina e Faculdade de Ciências da Nutrição e
2 709 500

Alimentação

Terreno do Jardim Botánico 2.706.275

Terreno para residência universitária 2.577.000

Terreno a sul da Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação 2.523.250

Terrenos da Faculdade de Direito 2.223.200

Terreno para a Faculdade de Ciências da Nutrição e Alimentação 2.21 5.000

Terreno do antigo colégio Almeida Garrett 2.174.850

Terreno do NEGI 2.070.600

Terrenos da Faculdade de Farmácia 1 .999.260

Terreno do IPATIMUP 1.742.700

Outros terrenos 24.1 56.880

191.386.589

ANEXO AO BALANÇO CONsoLIDADo E A DEoNsTnAçÃo oos REsuLTADOs CoNSOLiDADOS
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Edifícios e Outras Construções

No saldo desta componente a 31 de Dezembro de 2009 salientamos o seguinte:

Edifícios da Faculdade de Engenharia 61.681.061

Edifícios da Faculdade de Ciências 43.286.919

Edifícios dos Sereços de Acção Social 31.127.253

Edifício histórico da Reitoria 20.654.434

Edifícios da Faculdade de Economia 15.563.540

Edifícios da Faculdade de Letras 14.116.255

Edifícios da Faculdade de Desporto 13.992.383

Edifícios da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação 11.490.085

Edifício Parcauto 9.671.209

Edifícios da Faculdade de Arquitectura 9.633.913

Edifícios da Faculdade de Medicina 9.120.750

Edifícios da Faculdade de Belas Artes 8.632.443

Edifícios do Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar 8.105.800

Edifício do IBMC 7.800.432

Edifícios do INEGI 7.133.932

Edifícios da Faculdade de Medicina Dentária 7.082.600

Edifício da antiga Reitoria (novas instalações do Instituto de Ciências Biomédicas
6 615 000

Abel Salazar/Faculdade de Farmácia)

Editícios da Faculdade de Direito 6.604.180

Edifícios da Faculdade de Farmácia 5.341.265

Edifício do IPATIMUP 4.670.327

Edíficio do antigo colégio Almeida Garrett 3.845.000

Edifício do Jardim Botánico 3.028.068

Outros edíficios e outras construções 29.341 .274

338.538.123

Salientamos ainda que, na sequência do Decreto-Lei n.° 252/97, através do Despacho Conjunto n.°

20/2005 e do Despacho Conjunto n.° 19639/2007, determinou-se a passagem para a U.Porto da maior

parte dos imóveis do domínio privado do Estado. A partir de 2009, através da publicação do Decreto-Lei

n.° 96/2009, de 27 de Abril, a U.Porto poderá proceder ao registo de propriedade dos restantes imóveis.

Contudo, com base no princípio da substância sobre a forma, os imóveis que ainda não foram

transferidos e registados em nome da U.Porto, por falta do referido registo, já se encontram

contabilizados nas suas contas.

Equipamento Básico

Os aumentos verificados nesta rubrica são essencialmente relacionados com a aquisição de

equipamentos destinados à investigação.

Equipamento Administrativo

Os aumentos verificados nesta rubrica incluem aquisições de equipamento informático e material de

escritório.
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Imobilizado em curso

Nesta rubrica estão essencialmente incluídos as obras e projectos da Faculdade de Medicina (7.117

milhares de euros), do Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar (4.799 milhares de euros), da

Faculdade de Farmácia (3.049 milhares de euros) e do novo centro de incubação de empresas (1.659

milhares de euros).

No exercício foram capitalizados os custos financeiros (juros e outros encargos financeiros) decorrentes

dos seguintes financiamentos destinados aos empreendimentos em curso na UPTEC:

- Financiamento a médio e longo prazo na CGD, no montante de 1.000 milhares de euros;

- Conta corrente caucionada na CGD, no montante de 1.000 milhares de euros;

• Financiamento a curto prazo no Santander, no montante de 500 milhares de euros.

As dívidas a terceiros a médio e longo prazo, cujo vencimento vai para além de cinco anos constam do

quadro seguinte:

31-12-2009 Entidade

Divdas a instituições de crédito 1 .620.404 INEGL’ UPTEC

Empréstimos por obiigações -

Outros empréstimos obtidos -

Fornecedores -

Outros credores -

Total 1 .620.404

O detalhe das dívidas a terceiros cobertas por garantias reais, apresenta-se no quadro seguinte:

Garantias Reais Montante Rubrica

Natureza Forrria
da dívida do Balanço

Entidade

Hipoteca contrato 1 861.211
Empréstimos por dívida não titulada -

Dívidas a terceiros - MLP
INEGI

Hipoteca contrato 1 122.500
Empréstimos por dívida não titulada -

Dividas a terceiros - MLP
UPTEC

,i BLAu:: CN.ijar
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As vendas e prestações de serviços em 2009 e 2008 distribuem-se da seguinte forma:

IOIi’( I

Vendas:

Fotocopias, impressos e publicações

Cadernos de encargos

Outros bens

Refeições

Prestação de serviços:

Acções de fomação, seminarios e outros

Assistência técnica

Estudos, pareceres e consultadoria

Realização de análises diversas

Realização de trabalhos gráficos

Serviços clinicos, consultas e exames

Serviços de docência

Serviços de alimentação e de alojamento

Serviços diversos

Totais

Os resultados financeiros apresentam a seguinte composição:

2009 2008

O igo
Rubrica 2009 2008

das contas

Custos e perdas:

681 Juros suportados 62.233 10.684

682 Perdas em entidades filiais e associadas - -

683 Amortizações de investimentos em moveis - -

684 Provisões para aplicações financeiras - 7.279

685 Diferenças de câmbio desfavoráveis 15.932 3470

686 Descontos de pronto pagamento concedidos 362 -

687 Perdas na alienação de aplicações de tesouraria 5.029 -

688 Outros custos e perdas financeiros 131.339 66.014

Resultados financeiros 812.276 1.410.767

1.027.170 1.498.214

Proveitos e ganhos

781 Juros obtidos 825.516 1.461.283

782 Ganhos em entidades filiais e associadas - -

783 Rendimentos de imóveis 182.694 23.721

784 Rendimentos de participações de capital - -

785 Diferenças de câmbio favorãveis 5.310 8.645

786 Descontos de pronto pagamento obtidos 13.478 4.565

787 Ganhos na alienação de aplicações de tesouraria - -

788 Outros proveitos e ganhos financeiros 172 -

1.027.170 1.498.214

179.857

165

195.571

2.774.312

3.149.905

184.806

1.468

94.230

2.746.415

3.026.919

6.219.292 1.326.615

178.397 492.853

12.166.990 3.818.777

2.246.782 1.563.156

105.876 187.620

3.250.551 2.090.775

482.831 1.153.972

1.154.831 1.072.876

2.302.392 1.770.465

28.107.942 13.477.109

31.257.847 16.504.028
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Os resultados extraordinários têm a seguinte composição:

POHFC)I

Código
Rubricas 2009 2008

das contas

Custos e perdas

691 Transferências de capital concedidas 32.770 -

692 Dividas incobráveis 29.810 2 210

693 Perdas em existências 6.405 93 789

694 Perdas em imobilizações 88.594 110 689

695 Multas e penalidades 23.846 1247

696 Aumentos de amortizações e provisões 33.877 31 923

697 Correcções relativas a exercícios anteriores 609.931 368.873

698 Outros custos e perdas extraordinárias 924.312 58.328

Resultados extraordinários 8.827.372 4 776.696

10.576.916 5.443.754

Proveitos e ganhos

791 Restituições de impostos 6.070 -

792 Recuperação de dividas 3.253 5.694

793 Ganhos em existências 19.718 11.387

794 Ganhos em imobilizações 97.497 1 43.397

795 Benefícios de penalidades contratuais 4.647 -

796 Redução de amortizações e de provisões 256.860 275.184

797 Correcções relativas a exercícios anteriores 1.388.793 1.01 6.300

798 Outros proveitos e ganhos extraordinários 8.800.078 3.991.792

10.576.916 5.443.754

O montante evidenciado na rubrica dos Outros proveitos e ganhos extraordinários corresponde.

essencialmente, ao reconhecimento dos proveitos relacionados com subsídios ao investimento, na

proporção das amortizações dos respectivos bens subsidiados, de acordo com a política contabilística

referida na NOTA 18.

Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2009, ocorreram os seguintes movimentos nas

rubricas de provisões:

.
. 2009

Codigo
d t .

. Alteração doSaldo Inicial Aumento Reducao Saldo Final
perirnetro

19 Provisões para aplicações de tesouraria 7.279 . í298) 6.981

291 Provisões para cobranças duvidosas:

Clientes 122.931 466.143 188.553 (36.460) 741.166

Utenles 50.179 - 34.584 (2.600) 82.164

Outras enlidades 529.883 124.777 562 - 655.223

Alunos 938.699 - 912.990 113.244) 1.838.444

1.641.692 590.920 1.136.688 (52.305) 3.316.997

292 Provisão para riscos e encargos 20.000 495.003 340.000 (231.181) 623.821

39 Provisão para depreciação de existências 44.557 - 4.900 (2.532í 46.926

49 Provisões para imivestírnentos financeiros 167.093 96.468 - - 263.561

1.880.621 1.1 82.391 1.481.588 1286.31 6 4.258.285
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Em 31 de Dezembro de 2009, os saldos destas rubricas tinham a seguinte composição:

2009 2008

Acréscimos de proveitos:

Juros a receber 66.218

Bolsas de estudo a receber 6.175

Propinas a receber 456.822

Outros acréscimos de proveitos 3.950.902

4.480.117

Custos diferidos:

Outros custos diferidos

Acréscimos de custos:

Seguros a liquidar

Remunerações a liquidar

Juros a liquidar

Bolsas de estudo a liquidar

Outros acréscimos de custos

Proveitos diferidos:

Propinas

Projectos

Subsídios para investimentos

Outros proveitos diferidos

_________________________

Decorrente da estratégia de internacionalização da U.Porto, os proveitos diferidos relacionados com os

financiamentos dos projectos de mobilidade ascendem a cerca de 10 milhões de Furos, representando

aproximadamente 28% da rubrica de Projectos.

A U.Porto encontra-se actualmente a promover um conjunto de obras de grande envergadura para as

quais obteve financiamentos. De acordo com o princípio da especialização do exercício, estes

financiamentos foram diferidos e justificam cerca de 53% do montante evidenciado na rubrica de

Subsídios para investimentos.

91.379

850.351

1.924.301

2.866.031

1.217.705 299.006

1.217.705 299.006

774 18.729

20.532.238 18.493.418

- 819

8.743 860.270

1.180.575 1.135.364

21.722.330 20.508.600

6.342.180 3.353.901

36.1 73.088 19.851.243

110.201.363 46.062.430

4.028.939 3.228.002

156.745.571 72.495.576
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Construção e equipamento das novas instalações do

Instituto ciências Biornédícas Abel Salazar e da 28.923.100

Faculdade de Farrnàcia da Universidade do Porto

Construção e equipamento das novas instalações da
20 659 052

Faculdade de Medicina da Universidade do Porto

Protocolo entre o Estado Português e a U.Porto

celebrado ao abrigo da Iniciativa para o investimento e

o enprego relativo à conçarticipação pelo Estado de 8.511.355

auditorias e de obras a realizar com vista à melhoria

da eficiència energética dos edifícios públicos

Total 58.093.507

Esta rubrica analisa-se como se segue:

2009 2008

Subcontratos 604.458 9.781

Electricidade 3.081.610 2.536.097

Combustíveis 277.496 258.905

Água 856.349 703.312

Outros Fluidos 451.815 679.295

Ferramentas e utensíhos de desgaste rápido 1 364.859 677.123

Livros e documentação técnica 419.945 242.848

Material de escntõrio 819.646 650.556

Artigos para oferta 190.188 122.198

Rendas e alugueres 1.158.468 342.192

Despesas de representação 867.537 349.626

Comunicação 1.181.704 1.093.563

Seguros 140.158 159.892

Royalties 1 .2 93.202 -

Transportes de mercadorias 113.945 16.489

Transportes de pessoal 38.963 35.201

Deslocações e estadas 4.386.843 2.552.204

Honorários 6.379.140 5.030.981

Contencioso e notariado 30.698 8.825

Conservação e reparação 3.271.776 3.287.521

Publicidade e propaganda 695.513 435.782

Limpeza, higiene e conforto 2.522.764 2.052.386

Vigilância e segurança 2.403.876 1.973.087

Trabalhos especializados 6.406.652 4.412.120

Lúdico e didáctico 1.758.014 1.177.511

Consumos laboratoriais 4.326837

Seminários. exposições e similares 519.021
4.649,537

Publicações on-line 648.392

Outros fornecimentos e serviços 4.166.378

Totais 50.376.245 33.457.032

(i: uAUL;
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Durante o exercício findo em 31 de Dezembro de 2009, realizaram-se os seguintes movimentos na

rubrica do fundo patrimonial:

2009

. . Alteração do
Saldo inicial Aumentos Reduçoes Saldo final

perimetro

Património 441.924.638 - 1.284.325 (184468) 443.024.495

Diferenças de consolidação 1 8.287 - - (1 8.287) -

Reservas:

Reservas legais 170.383 - 127.318 - 297.701

Reservas estatuárias - 933.625 339.843 - 1 .273.468

Reservas livres 1.514.471 - 254.176 - 1.768.647

Doaçóes 505.113 2.419.107 387.410 (235.774) 3.075.855

Resultados Transitados 17.522.495 6.549.414 6.631.639 (9.049.724) 21.653.824

461.655.387 9.902.146 9.024.711 (9.488.253) 471.093.989

Resultado liquido:

Exercicio de 2008 (3.549.436) - 3.549.436 -

Exercicio de 2009 - - 1.932.091 - 1.932.091

(3.549.436) - 1.932.091 3.549.436 1.932.091

Totais 458.105.951 9.902.146 10.956.802 (5.938.817) 473.026.080

O custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas no exercício de 2009 foi determinado como

se segue:

2009

Rubricas Matérias primas.
Mercadorias subsidiárias e

de consumo

Existências iniciais 893.872 607.258

Alteração do perimetro (Ei) 29.062 -

Compras 256.1 18 3.546.342

Regularização de existências (17.643) (60.017)

Existénci as finais (905.467) (522.603)

Custos no exercicio 255.941 3.570.980

ANEXO AO BALANC0 CoNsoLiDADo E À DEr1ONSTRAÇAO Dos ResuLrAnos CoNSOLIDADoS j
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CERTZFICAÇÂO LEGAL DAS CONTAS CONSOLIDADAS

Introdução

1. Examinei as demonstrações financeiras consolidadas anexas do Grupo Público
Universidade do Porto (U. Porto), as quais compreendem o Balanço consolidado em 31 de
Dezembro de 20D9 (que evidencia um total de 679.725.655 Euros e fundos próprios de
473.026.080 Euros, incluindo um resultado líquido de 1.932.091 EurOS), a Demonstração
dos resultados consolidados e a demonstração consolidadas dos fluxos de caixa do
exercício findo naquela data e os correspondentes Anexos.

Responsabilidades

2. É da responsabilidade do Reitor a preparação de demonstrações financeiras consolidadas
que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição financeira do conjunto das
entidades incluidas na consolidação, o resultado consolidado das suas operações e os seus
fluxos de caixa consolidados, bem como a adopção de políticas e critérios contabilísticos
adequados e a manutenção de sistemas de controlo interno apropriados.

3. A minha responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e independente,
baseada no meu exame daquelas demonstrações financeiras,

Âmbito

4, Excepto quanto à limitação descrita no parágrafo 7 abaixo, o exame a que procedi foi
efectuado de acordo com as Normas Técnicas e as Directrizes de Revisão/Auditoria da
Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que este seja planeado e
executado com o objectivo de obter um grau de segurança aceitável sobre se as
demonstrações financeiras consolidadas estão isentas de distorções materialmente
relevantes. Bste exame incluiu:

- a verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias e informações
divulgadas nas demonstrações financeiras e a avaliação das estimativas, baseadas em
juízos e critérios definidos pelo respectivos órgãos de gestão, utilizadas na sua
preparação;

• a verificação das operações de Consolidação e de terem sido apropriadamente
examinadas as demonstrações financeiras das entidades incluídas na consolidação;

- a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas adoptadas, a sua
aplicação uniforme e a sue divulgação, tendo em conta as circunstâncias;

- a verificação da aplicabilidade do princípio da continuidade das operações e a
apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresentação das
demonstrações financeiras consolidadas.

Sede Escritório

Rud Alfredo Keii, Av.da Boav,sta 970- 3’S

273’6esquerdo 4100- 1120o,te
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Tei.-+-351 226170231 Paxi-35i 220105323

Tlrn.+351 913271298



Lroii’:I

Jorge Manuel Felizes Morgado
Revisar O5 dai de Cantas

incrção , 0905. r’ 775

Csntrb,snte r’ 109 318 500

5. O meu exame abrangeu também a verificação da concordância da informação financeira
constante do relatório de gestão com as demonstrações financeiras consolidadas.

6. Entendo que o exame efectuado proporciona urna base aceitável para a expressão da

minha opinião.

Reserva

7. Pese embora existam revisores oficias de contas nomeados a ouem compete o
acompanhamento da actividade e das contas de algumas das seguintes instituições, não

me foram fornecidos relatórios de auditoria às demonstrações financeiras referentes ao
exercício de 2009 da Fundação Gomes Teixeira, do INEGI - Instituto de Engenharia
Mecânica e Gestão Industrial e do CJIMAR — Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha

e Ambiental.

Opinião

8. Em minha opinião, excepto quanto aos efeitos dos aJustamentos que poderiam revelar-se
necessários caso não existisse a limitação aescrita no parágrafo 7 acima, as demonstrações
financeiras consolidadas referidas no parágrafo 1 acima, apresentam de forma verdadeira e
apropriada, em todos os aspectos materialmente relevantes, a posição financeira
consolidada do Grupo Público Universidade do Porto em 31 de Dezembro de 2009, bem

como o resultado consolidado das suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados no

exercício findo naquela data, em conformidade com os princípios contabilísticos geralmente
aceites para o Sector da Educação em Portugal.

Ênfases

9. Conforme mencionado na nota 1 do Anexo ao balanço e á demonstração dos resultados
consolidados, o perímetro de consolidação foi substancialmente alargado, razão pela qual
as demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 acima não são comparáveis com as
demonst-ações financeiras publ;cadas referentes a 31 de Dezembro de 2008.

10. Conforme mencionado na nota 1 do Anexo ao balanço e à demonstração dos resultados
consolidados, alguns dos institutos de investigação com personalidade jurídica própria de
que a O. Porto é associada encontram-se em processo de transformação em unidades
orgânicas, tal como prevê o preâmbulo do Decreto-Lei n.° 96/2009, de 27 de Abril.

Porto, 29 de Julho de 2010

Jorge Manuel Felizes Morgado (ROC 775)
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